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ELEICÃO MUNICIPAL , CHEFATURA DE POLICIA 
Do gabinêt'.' do ~r chefe de Policia. 

recebemos a ~ eguinte nota: 
O MOMENTO NACIONAL 

.;; 

O CONSELHO DA CIDADE No dia 11 do corrente mês, o :i;r TRES GOVERNADORES ALl\lOÇA 
31:nrnaclor do Estado rec:>beu do sr· RAM NO GUANABARA 

Pelos rcsulla<los da .Junta , rnbira, CaiC'úra. .\lngú:i :\oYa, ittpacho infr~: "Exmo. sr. Gove1· RIO. 18 - ~o pala?io_ Guanabar 

t.e Barros. secretario da segurariça 
lc Jmentiu a noticia segundo a qual 
fóra chamado pelo govêmo federal 
para substituir o sr Felintho Mulh:a· 
na chefia de policia. (A. B .). 

Antonio Bõtlo deputado fedE'ral. o 1 

Apura<lorn, qu(' vimos estam - Patos (' Cap~ilal Em lodos (.'SSCS nador Argemiro d~ Figueirêdo - ri~n<;;:~;:· eho~~·ve~·n~~~~1;3~ni~.m'!~t~(, 
pnndo cm secção co1~,p~tenle, lugares esl.i.o a proclamar-se. Acabo de receber o seguinte t""legram_ Salles Benedicto Valladares .~ Jurac~ O PLEITO DO f1STAD0 DO RIO 
cslú \'Crificada a mnioria <lo saln> as rarns impugn:.u;iir, qur ma de Aro?ira!- Umbuzeiro: "PoBUcos Magaiháes acompanhados das res_ 
Partido Libertador nas e lri<:ões suhir~io ao Superior Trihuna! governütas ac~mpanhàdos de rnlda_ 1 pectivas espc::as (A 1l l 
do dia 9, no munil'ipio da Capi - Hegion~1 I. o'i preferidos da con- dos exhibindo armas desde honte~ 1 

0 
SENADO EM SESSAO SECRET,\ 

ta l . Conseguiu aquí"lla agre- fianca da maiorin '.':.lo ha IH.'- alf".rnçam familia Gcnçat0 Cavalcant1. 
mi.u,;ão eleger sete yrreadol'es gar o mrrecimenlo, o conceito Drant~ do.; termos do de•pacho venho RIO 18 o Senado reunJ.u-se f'm 
sobre cinco do Partido Progrcs- publico desses escolhidos (h solicitar a v ex<' urg~nles orovid:>n_ se~~ão · secreta. apprcYando e discu 
sisln, cons titui ndo-se aqui. com partidos ler,io suas restric~·<-1es cias. Attenciosa: ~·auda.~ões - Anto_ tindo a nomeação do sr. Ary do Na 

RIO. 18 - Na se"'sáo de hoje do 
Tribunal Superior Eleitoral o minis­
tro Eduardo E5pi11ola leu o seguinte 
··o resultado do pleito do Estado do 
Rio fo; elabo~ado de ac:ôrdo com o 
novo quociente eleitoral. sendo fixa­
dos e depois annullados os votos em 
>Jranro 1A. B 1 

esses dois e )cmentJS, O primeiro (Jlli.lnlo Ús personaJidadl'S, (fllC nio Bôtlo de ~(en:>zes, deputado fede_ i!l~~el~~~O p:issr:~~ ~.n~~~~d~~~nii~. 
conselho 11umicipal e.la 110\'H or- inctlrnam prineipi.)s, pontos de ral pelo Parhdo Republicano L,b .. r_ 18 1 PARTIRA_ HOJE, PARA PORTO 
ganização republicana. vista ou intere.,.se.s diYcrgen te,; tador•· - :t~~flÁ O PRESIDENTE DA RE· 

Orgam e.lo GoYerno, agindo lll:lS não póde 1:;cr outro ,in~io o Recommendado por e~ta chcfta ao

1 

O 1]"1:AF"IT~'giR~~I~EGURANCA D.' 
tlentro e.la orbita que nos l~ Lrn- que expcndemos. l' ,alYo pro- t ~nent e Lmo Gu~de-., delegado d0 re_ 
çacJ:.1 pela lei e pela decencia que vas posteriorc, que o dL~smin- h'11do mun1c1p10, que '-e tramporta-.se RIO. 18 - o piccmado1 G ral J .. 
<le motu-proprio no~ queremos t.un, o c11le110 de apn•c o gí"r .ti Ia Aroeiras e ar,ura<.se o qu-. dC' '\('rda R:publlca si m1mstro Ca1Jn .. Ma 
impõr, n:1o estamos entretanto desses c1d,H.l,ios Ide "x1.sha em torno das propahd.h xurnlrano. ac,ba de dat o SEU parº 
pri\'ados c.le registrar, com os Xo lo('~rntr ,to mun1<.·1p10 d.1 amea('a" fo1 pel,t mf'sma. autori:lade ~~~:ç~J e~ d;;~c,ded;ªJ

1
1
~\t!v F~~n.n ;~' 

rclêYOS e característicos pro- Cap1l,1I, CllJos eleitos ronh<.•cc-, instaurado mqi..er1to, cuJo rC'hlorio, de B,as1I 
prios, os acontecimentos c.le na- mos de m,ll"i pe1 to, se L.1mhl•111 1 Já cm mãos do chefe de Pohc1.1, con 1 F:n trabalho tem ct~ en"olv•oo 11" 

0 
SR VALLADAltES NAO PODE 

turl'za polilica. os re.sponsa, l'I~ pel,1 d1t eq:,io de cltdu pela 1111procc-denc1a das accu,a_ ~~;;;11J~a \~s~m~;1~~~J~d~~~lCl~l 
1
~~r IR AGORA A PORTO ALEGRE 

Duranlr n recente phase de cada elemento p1eie1111.trn o 1 e- ções 8 1 
proµag:.1nc.la, 0 publico ,iu ben1 sullndo 1ntC'g1.il que lrnham co- O ~r Gon('alo Cavalcantt que, nrm A DFC'LAR,\CAO DO GE'\'.E'R\L 

1 1
n:n\~d

0
18

0 
~

1
ã;e~ci~:re~~!~t:'°1~ 

RIO_ 18 - O adiamento da partida 
do presidente Getulio yargas que. e.s­
tava nurcada para hOJ-e e que ficou 
transferida pa::a amanhã àeu·s0 em 
CO""Sf'quencia da necessidade de se­
rem ultimados as.suinptos importantes 
da administração ( .\ B. l . 

a rcição ela nossa 1espono;;ab1h- rno ohjel'lin) cont'essac.lu. n:i.o ha d~ leve ~e ref"riu no ~eu depoimento I Porto Alegre do governador Bened1c-
dadc cclit,,rial. A puhliraç,io dos por onde dizer que o hem puhli- ao objecto da queixa. allegou ape,n; GoES MONTEIRO to Valladares que declarcu ha,er '2· 

diverso~ communi cac.lo.s; o esd:.1- • co haja 'iof'lrido prejuiz.i . .-\ le- ter o ~a rgrnlo ,\ppolonio Nunes da RIO 18 _ Em torno das decl a- riflcado a unposs1bil1<..ade da sua via· 
recimento <los pontos dr ,ista I genda ,ielorio~a tem nonH:'S do"t Co!ta rcvhlado o~scu~·amigosd·ixan. çê·s d::> genrral Góes Monteuo J gem mas que Mmas se11a represen-
d d f l. d mciis diunos J>el l j l 11· · do de fazeLo em rela"'ão a •orreíigio. Di:uio da . ·oite í'tS·egura que O tJ . tada pe~o ~cretano do Interior sr. o goYerno: a e esn rnncn e L. • r, · t n e 1gcnc1a. , .. lar da pa~ta da Guerra re"'Jiveu 

11
_ L.5rael Pinheuo 

sua'- proviclcncins no locante a a~t1tudes clesroh.erl:is e repula- uario~ do Partido Progressista. tt;.·pelal-o a r<'speito (A. B. 1 o governado!' fT!ineiro disse ainda. 
fados relaeionac.los com a cam- \'HO delles no \{'lü das elas:-tcs. São est~s o::s. escJarecimentos que, que tinha de ccg1tar da proposta 

~=11~~::tl~~<l~h~~;l~ 1~~!1/~l~o~f/r~~ gr!~:~</:t1:12~ !;!i(~~~l/~:~~~or~~ll~l::r,':~ :~;;c~a~o a:as:~:::~ria a c~·ta chefa DES~JE~TIDO U~I CONSTA p~~~'.::!::;;~ii,~~r: ii?:f:me~t 
Eleitoral nem os partidos P~r inspiram igualmente confian\'ª s. PAULO. 

18 
- O sr Arthur L.~i- ~ta mai5 demorada fA_ B.l 

f 'f'f O GOVERl\'ADOR JURACY MAGA· isso e,tariamos de c1wt1c1u er no nosso publico e, sejam qu.H·, o PROBLEMA DA IMMIGRACA-0 
modo em rondirões de apreciar, Jrem as cl!. ere,u:a, ele ponlos J LIIAFS DESPEDE-SE DO SR. 
em torno e.los numerJS de ori- <le Y1sta part1darios, n<.lo podcrüo A~TOSIO CARLOS 
gem officinl, os resultadoo;; da d~h:~r dP collocar arimn elas __ ----
pugnn. !·1val1cl:1dcs ou das paixl>es. os 

Consignundo aqurll~1 ddoria 1;ile-rc•ss~~. ~eral's e o progr<·s..,o 
pardal cios Libtrlnd ores como < 0 munic tp10 

faclo que se consullla denlro ele NOTAS DE PALACIO 
uma ordem por Lodos acatada. 
Jn.Jvr-11os :1 uni !-.Ó tc·mpo o in-
l<'rrs"ie de rixar <> mesmo facto cs ºsrt·d~~a\~~d~\J~f1~~ ·'l d~~nf

0
1;.1~ 

NA CAMARA DOS DEPUTADO: 
p~na os leitores e o dr rca lc:ar res, Co'.lme Baptisla e 05~.:n Cost.a, 
com ell c n belleza de uma afrir- depu_tad·s José Maciel. P.aula Cava'_ 

lll::tr,~o d r que o gon•rno n;io iªa~i1
axeo L:ut~u~:!1ter\elert~s . .! C~~r O r S el D t S . d . I" . - -

abusou de nenhum l'C('lll'SO a prefeito Jocf> GU(des dent:. o a~:~pto ~~e em~ tr!z r~;;i1: J i.!~ ~.~:1
d!e d0:~o/~~~ri:~1tieU~s 1:i 

Discurso pronunciado pelo deputado Samuel Duarte, La 
bancada parahybana, na sessão de 1 O do corrente 

seu a lcanre para dar ganho de _ tuna não é d:--,s que _s~ possam f!xar vas kv_zs ,1mm1_gratona.s ~ ~ total dos 
c:1 usn aos elementos <(li(' o O dr. Br z Baracuhy communico1.1 ' em conclusões definitivas. Por sua re~~ecll,·os nac1onaes 3.4rn :1xados du-
llf)Oiam. ao ch-fe d <.Xt-cutivo haver 1,;:-assu-1 relevancia e corr.pl--x1dade não com_ ~ante <'.s ultimo~ 5~ a.,.I'O.:. 

mido ~.5 funcçõcc. de ju'.z d<> dirê'.itu porta affmnações dogmat1ca.s _ Se se entendia mdisp211.S~vel eog1_ 
Não se disse que l'SSCs ele - da 3." Vara d'°'sla capital, d·:'.' que :~e Pi_oblema de funda repeycussa_o nos tar de pro~lerra n~ qonst1tu1ção, já 

mentos lrahalhararn desajucla- encontrava ausente por mctivo de dest1!1cs publlcos do Brasil. a 1mm1_ fora attend1do o propo<s1to no art. 5.º, 
dos da so lidari e<lacle dos homens ~~! ~~~~~t~;~t;:i;nt,:,_cão judiciaria ('l!l ~[:1ç~~~~t~~n!mgr~~~s: r~:;~c~r~-/~i~~o~ ~~t-~. ~~~i~~t;ftei•n~~~,~~ ~~1A;~ª~!~ 
da alla ndminislrncão. \Ia~ é dera . t.ém ao tunperament

0 
ela.stico das re-

jnsophisman•l que Cste, souhr- m~n;:;J~ ~~ ~~~-~~n~id~ !:~c~:~~°d~ da~e r~~t~s n~~deco~v~1;i~o o }fi~~1~ee5:i~ f{v~"mceon~~ti~uch~~~~~: "?~~=~e s~~;:-

RIO 18 - Os jcrnaes noticiam que 
o gm-'~rna.do?· Juraicy Mllgalhâes se 
{ . ,...pçC. ... 11cto hont~m e.o sr. Antonio 
Carlos p~r ter de \1aJar para Porto 
Alegre, disse: "?re~iden·,e. conte com­
migo". . provocando assim natural 
C'uriosid3rie entre cs presentes IA. 
Bl 

O SFSADO E 
('õES 

Sl'.\S .\TTRIBU1· 

RIO 18 - O sr Odilon Braga em. 
conve1sa com o sr Medeiros Nctto. 
cm presenç:1 dos Jornalistas, falou so­
bre as pretePções de certos senado-
1es que desejavam que o ~enado vol­
vesse aos velhos tempos, c.azendo. com 
a autoridade aue tinha de relator 
do capitulo legi.Slativo da Constituin­
te: "0 pe_nsamento desta foi fa7~r o 
Senfldo sunplc~ orgão de equillbrio 
entre os c.:.emnis poderes e de collíl· 
bom.cão com a Camara que exerce o 
pOd'í!r legislativo ... {A. B .) 

l'Ulll guare.lar O termo devido e a dirt'ctori 1 da ··C:\~XA. Ec:._olar Dom opera o milagre do trabalho cr:ador naturalização. e-:trada e expulsão d1..~ 
a dignidade dos posto,. C <le Adaucto". da ::.1d"'ira rudim<'ntar mis methodico e disciplinado. não foi. en :strangeir~s. extradicção, e1r.igraçr,o t VlR.'\, FIN'AL:\-IESTE A SOLUÇAO 
facto mereceram a eoníian<'a ta de PuxinJnã_ município de Camp!- tretanto. essa a in:pressão que preva_ immigração, que dC:\·erá ser r-egul.Jdt1 DO C.\ ~O FLUi\ilNE.NSE 

gera l (' ti Ycrnm sua C'nnducla na Grande ~~ti~iin~~l.o a~\.~~1bJé:. ºN~~,;~~1 !a1º~;~:!.d~.upc:niaºzã~r cfarº~,!~~~J,,:;>~ RIO 18 - Fala-se que o caso flu· 
:1ttestuc1a por p..thnr.1, ~" mais e· I h . "III 121 de nossa ca~ta ooliticft \'igentc eia··. . . . mmen...<i!! evo1uc para umn solução. ar-
imparcia(',;; e veios factos. °Esq• lrCU a OJe ustração" o thema apa1xcn~u alguns repre- Em mater.'a de 1mn11graçáo. outr'J3 I fiimando-~e que e<.; rad1cacs -entrega-
semprr foi p felizmente <·sta sentantes d.<"! nossa. ~hte !flental. Exal_ p~ís.es.· am.ericnnos preferirarr_i .urr. usn rinm a mesma_ solução ao presid.cn.tc 
h oje mnis definido c•m l'l'gra, Ser~·l ptJ,lO hoji· :·1 , L'JHLi l'lll Lou_se o zelo nac1onal1sta contra o discreto de normas constituc1onaes. A G<:'tulio Varga.s 
legaes , O dc,er e.los íflll' g<J\cr- lodos p, J11111l,,, de !tJr11ar, l' pro~lamado ~p€r;,~o amarello~ fa- maiona Sllen~ou ~~\~ do probl~1a Este apresentaria um candidato 
nam em nome dC' todos, h~o n•,ist:i~ d.i rid:1de o Ili 111tllH'- f~~ig~-;e~ª:.!~i!o c~~~fe;<::~~PªM:1ªue~ ~~;;.

1
ªSã~º~n~I~gos,

1ci 0 ._f:~r~.ita, ~i:' que seria acceito ~r todos . (A. B . ) 
sem pr('juizo da c•ncrgia 'JllC' e:1- 1 l'í1 do prt·sti~ic,~ 1 111;1g;izine Couto f' os :1ão r.nencs illu.stres depu _ caragua. Haity C' S<1lvador. A Vene-! 0 GE~FRAL BARC'EU.OS APPEL· 
he ás nc~·úes de autoridadt· 111·m ''lllu,11,1c:if1 1 1 . 1· tados Arthur N:-1va. ~heotomo_~I~n- zuela_ e a _Guatemala.attnbuEm o the__ L.\ PARA O TRIBUNnL EiiEI· 

das atlituc.lcs de Ji\'rC l' forlt' de•- rlT1·_:1,1 cios ;!;~:'s///l'f t~::·,~·f/\/1l~~ te~~/de~:(;~osfo~;;:o~v~! ~~~i~f~f~~ 1 ~:tçto l=~~~\~~i~~ 'Jrf~,!~ªr1~u A f~~tt j TORAL 
eisão que sol, outros aspc•cto.., .J(JS1' L1...d e J:r:i.rni B~q,tisla não nos _occone qu:> as corrent·-s im- me~te o arnuxo europeu _1.•::ntundo RIO. 18 _ Tem ~ido muito com-

poss,t111 :1ss11mir. I.~s\1· 1' ~·111pl:1r_do er,n,.·1·il11:u lo / j~~~~ªà~r~;.}~~~~~~5.i.t~~!~.: .s~~ºa~:: f:s 1:J~~~~\~! ~ri;}:{!~~i/e unmig:.,.,_ men~aC:o o a.ppello elo g<>neral Barccl-
Prqseguem a~ apur.iclH .. ' ' nos rprmzl'l1,II J<i :qir t''l'lll:•-'t' co111 que- Corr.o Justificativa da r,-stricção Mas, corro explicar tão ~ubita mu- ~.~ ·~~J;â,~idi~~c a~e~~~~l i!~11ra: 

varioS rircnlos, jú ha\'end .. 'l' Jarl.1 t' L'S1·1Jihid:1 cnlLdrnr~H·Üo que se pleiteava. apontou-se o r,'.Sco da dança_ em nossa oolitica ilnm,igr~~to- cão da A."-Scmbléa Constituinte Flu­
enrerrudo o\ trrihalhos quanto de autorizada l'i'ltlr.is do iws•..o expansão_ impcrlal~la japonésa. SC' em ria oprroda pela restrícçã<:> qu~.s1 pro. minen...ce. a fim de que termíne a pe­

aos municípios de Sousa , Gua- mci.o i 11!(·.ll~t:t u:d"" ;1_lt.·lll dP 11111 a ~!~~r~a..;b;~~~~
1i~~/ ~1

: 1~l;1~S ~: hl*!~~·= f~fi~T1~tâ,)co:~st.•t:e':~1~~ã?o doo nosa situação c:o Estado do Rio qui:, 
• • opltm:i l,·u·ar, rn~itcr~:tl. c(!lll (':tp:1 lmperio. do Sol Nascente. Ur~~fa pór coru.lituíntes 1J name d'tido ~e, 1,.>an".I· ~fª~~a dias amargos e afflictivos. 

VISttou O governador Arge- clrsl'nh.ula pelo h·dirl ~1rl isla p:1 - termo a lll~!!fer~nca t~anqu11la. dos ratrt1. eccnom:c l do pai t· (..i.'' ll~Od0 . . . ,,. l lrkio \li"t1t:I BillT(JS . , . , , p:deres pubhcos, a trad:cao ultra)1b".'- preferenr.!al -> C:o., Esl..Jdo.:. mc·nOio-
m.JfO de F1gue1redo o arce- l· 1 ,.., . .. ·. 1

.
1 

JII ( ",( 11 - ral de nos.::1s ]els E por co.lta do naes. ond. o plwnome .. c ,tlm~:I.! ,l.S_ 
• • ,lnc 1

•
1 111~- JH'1 l1I d:1 disl1nl"la ,,._ "perigo nipponlro··. os brancos do pecto cuhmnant: "? Ou terli:un i 1repon· 

bispo metropohtano, D. ,~~~~~-~~~(~~·". ~~~~n}~l?;m1.eg~~mº;ei;r:1?S!ct:u~º; 1~~i~~.~~ ~i.\.l~~;º .J~!v!º m;.~~~:t,;e1º~~:: 

Moysés Coêlho o pleito municipal de r~:~::i~~;.<>strict.1va ... soffrer a mf'srra ~;~;~·:r~~{~;~'.l~tmd:t~~~i~~t~/~ii~J; 

a tard(", no Caiçara qu~n~: :~~o:~!
1
~,ccre~~~esda ~1f1~ct~d;. n~:~~~

1
6irnz Junior v !'X~. pod.· 

em visita. dr alcance e, conscqurncias do dispo,-!t1- ri.i a<·c"rituar: e curiorn qut:-. precisa_ 

0 
~;~·;;;:ª:;~ CQm 

O 
no 'º amu;o .,r Pr,inciscl) ~~Dfc~~J~:~~t~itit~~:; cb::.i~" i~t~: :u:n\~·o 

1
~~;~~~an~~t:1~~pc:~~·~c~;:u~e~. 

Co"'til. pr"fci·o muni:·lpal cte- Caiçára eia ellminator.b de> nc~mas regula- acção de~~c.:cs ccl~nos. io h~ ,ot..:\Of ~)a __ 
dom Moysés fôram 1s·olh1drs vereador~s. no pki;.; menlares. A, mdole rig.~da deS5cs d1. re elJe~ e O dcseJC? de (llle a C.)nst1tm· 

companhar do de 9 do co1,. nle, 05 di.<;;tinct().c; cida !-,loma...'>. as d1fftculdad~ de :::;ua r~fcr- ção seJa xpurgcJ<U h ~ e p·t1rro 

Raphael de dãos sr~. J nquLl\1 Ig.•1a.-·io FIIJ?"l1rir.is !~ia~nª~~~~c~;,:C~~a~e !u~n~i~t:k50 P~~; co~ ~:lt' ~;
1
~~m~t1~!·~~o:Jre ?ic~'~t;J~ 

o >lARA.'IHAO EST.\. CAL:uo 

RIO. 18 - A situação do Maranhão 
lStá rea1mcnte calma. com a co1is· 
t ttnint.e reunindo-Sf' diariamente 

Aitsim se verifica inteiramente 
mentirosa a campanha que a ®po;,l• 
<j,io daouelle Estado anc.:a fa1.endo 
aqui no Rio QUC' alli só reina o terror 
e que a Constituinte não podia reu· 
nir-s · é. falta de garantias. além de 
cutras notícija,'> absolutaim€t,.te alar­
mant<'5 o, Jcrnaes Pm notictariv 
honesto de. .. t.acam a penosa impr<!S""àO 
provocada por essa campainha da op· 
rx>,<:-ição maranhenM>. íA. B. J 

d,_, Mt>nezcs. Antonio Vieira de Lim<:1, formula expre.ssa no J 6. 0 do art 121 por Sanl.1 Cntharlr1·1 v .. 111 :eforç:1r a 
"xr, ttvdma Hemiquc Rodrigues, s-.w,11110 cta co.,,_ De· bom avi~o teria sido commetter ao th<>.-;. r:uc estou SW' ' '''ll·1,·,~h O SENADO J<; .\ BI-TRIBUTAÇAO 

fe do govêroo ta Lyra JoSé f<;,mael de Ohv ira Ro ~e~;:u~º\~d
1~{~~f0Jª1~ª· :t1!1ic,~5~~ fn~/~e t~~tmJ~~~~

1
~1,, <S~~P-:"'r~,~~~~~ 

os agradcti 
parahybana 
das a ~ffeito, 
no, á mem 
Dum Adauct 
Henri<luoa, 
c•thollca ª" 

a archJdl~ sendo Se 1 IC'S, Thoma.z Emiliano ru,.ctonae.s, p01 meio d orovldcnc1as tacto C"'m C"' s "olono~ ~ · ,o ba,,t.un_ 
menacens l"a· Os hlt'mbros do podei leg1slat1t.o dJ.- que nos t>11ggen~srm a rxpC'rl .... ncu, os ,e conhec"dorcs <lo ~,.·1 r 1'nlho 
latlva do rovi!r_ CJUClla ulla 5ão tod s clPmcntos do-, dados estntistc~c;, n.s Jlçoe.s de nossa o sr SamUl'I Du.i.rle - ~.ao IJ t.aJt 

Utl090 anttstltt,lmuls d•stncad0s da l<>001Jdade, pw-, ~:~~li C~o::~~rg ~:rn~ut d~~~l~~i: \1 ~O~O~e~~daMan~~;!e Q~ ~g~(Jr;;~ll~3; 
o de Miranda su1dores d(' qu,Llidad(«. r>ara o posLu rr.cnto.<; Eujc1tu. como esté. 1l mil m· que tem funcc1nnodo o m::1VJmcnto rt,,. 
chefe da erreja QUe acabam d~ rercber do .&:uftrag-ir) <1 J fluencias modltlcatlorw;, n.\o nodla ,t;e1 rtffi11tn<.\1 lmmlg1ato11a no Bn1,<.;1J po_ 
;:. povo a.pprehendlda no 1elanc_ de uma con-

1 ~rrrP.rc;:b (!f'lrlf'll?Jl•tlt~! (?li!' (' "'!f !t"l f'"'nt!!lu<> !!_P a.•!' '~'. 

RIO. 18 - O senado eEtá presti,:.,. 
<l proferir uma dcctsão de, maxlmtl 
<'lr'v:rncin que \C'm inteJ·cssar toda a 

co\h ctividade nacional Trata-se da 
bl·I rlh11t:ição que u cnrta de 16 de ju­
lho prohtbc ex.pressamente. ou me­
lhol' LrRl.a fixando com 1nteJ1igenc1a. 
o rli.- Po51tivo constitucional que dtz 
,·<·SJ'M"lto o e 1r <'ltr dH 1,1-tlflbutaç.io. 
,A e\ 
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O MOMENTO INTERNACIONAL PRIMEIRO CONGRESSO ME· 
DICO CEARENSE 

Aintl a. e te anno dev rá in tallar-se, 
em FortalQza, o Primeiro Cong1 ·~se 
Medico Cearense no qual s"rão ve1:t1-

A HORA DE APPREHENSÓES QUE A EUROPA E o 1 ~d·:osth~~t1!a~ª~º~il~;~~~lC~oq~o~-

MUNDO ESTA- O VIVENDO I dg'tf~1nrta11·e certarnen, que tuncclo-
. nará. naquella capital entre os dia~ 

18 e 25 do m _·s dP. outub o proxuln 
OS VOLUNTARIOS DO EXEltCITO Lybia. ln::-itnndo o insurrrição co!ltra A CON CF.N"TRAÇAO NAVAL I;NGL Y.. vmdowo atrahirá a~ultado c~mpare-

J T<\LIANO a Italia. (A . B .) ~A EM G lBR ALT AR cn~~-}t~f~al~
1
g~edb~~~ ~t a gi~~~:~,º;de>r 

RO!vfA, 18 - A Associ1ção dos Ex- A EX ASPERAÇAO l 'ROVOCADA P F . 
Combatentes rf'ceOen pedido de aliSta- LAS .IHEDJDAS DE PREVEN ()ÃO 

:e:1tge: .. Ja~~rc
1
~aitr 1~8~}1 ~oJuR;:!1~~ D A I NG LATERRA 

(A. B.). ROMA 18 - .. As m::cdidas d. nreven-
çã:::> nav~e.s e n:1litares tomP.da, pela 

A I:\rPRENS.\ I'l'ALI ANA FORMU· Inglaterra. no Medltennmo .:s,.i.:> 
L,\ ACC'USAC.:OES A' INGLATER- dando margf'm a VJOl(lllO!:i .1taqu.::s 
RA co:itra a poJ1ticn. daout'lle pais qu: 

,~ns~dera as mcsmis como brutaes. 
(A. B I 

MADRID, 18 - O .. jomae5 nubli· do E ta:.'.o do C~ará, , r.;e;e cingr.? -.,o 
cam gran::i'. noticíario de Gibraltar on... dt.bltt'rá os segumtes thema.'L 

·· A mortalid, de inlantil no ceará, 
suas causas e meios de a .J.IJL nuar 

o problema da Bcuba no CcHá 
A, intecções do grupo coli-typhicu 
o prcblema do trnchoma 
ü probl-?ma medko S,JCtzil da Jepru 

ROMA, 18 --· 11 Gi.mali d 'ltalia es· 
cre11e quP qnqua .,to a Inglaterra pre­
t. nde em Gentbra. levantar contra a 
Itaha as naçôf's dominadas pela id~o_ 
Iog1a pacifista. fo_l'<.'.as britanni~as at-
1entam centra a llberdad~ de vida das 
tribu.-, inctepend.ntes do Afghanistão, 
a. prl-'tex"to de impedir o contacto da 
Russia com a India. (A. B l 

1 

no nc1 deste brasileiro·· 
Simultaneamente cem os tr:ib:llho~ 

de ch~garJm hcntern á noite, inespe_ será obse.rvado o prcgranun.i seguin· 
radam~ -:.te, os ccuroçado.s mglêse1> te. . , _ 

U:i\l SUBI\IARI, O T>E~f'OSUECI- Hcc.d, R"nown beguidos dos cruzad:i· D1a 18 -:- A tarde - I 1augur:lÇlO 
DO E.'\1 AGUAS DO ATI.ANTI CO rrs ~ ·eptunlt, Or lm1, Aeh11lr·'."ó <' Ajax, da e>epu~Ça'.). _ . 

MAIS TROPAS ITALIANAS P AR A 
A AFRICA 

pa~tJ:O~~~· ~:v~s Efo~~!~~~mi~~~ja~ 
Prince~sa Maria,. Ernani, Aurora, 
P it-monte, Li~ria conduziin~o trop~s 
e n:ateral be1Iico para a Afnca 0Cc1-
dental. L\. B.) 
OS INGLESES INCI TAM A REVOL. 

TA CONTRA A DO~fiN AÇAO JTA­
LIA:\'A NA AFRICA 

ROM:A. 18 - Apesar dos desmenti ­
dos das autoridades mglêsas a ill1_ 
pr nsa_ italiana continúa asseveran~o 
que a:tos funccionar!os da adminIS* 
ti ação anglo-egypcia se encontram em 
inLmo contacto com o "Scheik" da 

MADRID 18 - Annunciam de 
Tanger que foi visto naveg::u:ido no 
Atlantico um gT::rnde . ..;ubrr:anno d~ 
nac!onalidade desconhecida que pa_ 
recia s~ destinar a:> M ·cliterraneo 

Sahiram de Gibraltar vario.5 c.ruza-

al~m d.:- 14 dEstrcyers .e outros na· 1 A' 1:.101te - ses~ao .solen?lf' de m:;-
vios. tallaçao do Congresbo 

T.le-gramrras dn mEsma proccden_ 1 Dia_ 19 1Sab~ado1 --- P"ia manhã 
e:il diz:>m que a\ 1õ~s de guerra da·, - Leitura e dLc;cussão de _tht<i,._, 
oueJ1a nacicnaldact~ estão far.endo A' tarde - Leitura e discus·ão de 
c;:;nt .. :uados . xtr::-\cioc; de bom bardeio theses. 
em combinaçãlJ cem a esquadra surta/ A' noite - Reo.:..,pçiio no Club dcs 
no porto. 1A. H.~ \ ~iarios~ · 

WB'.id ®;;:.~~:;,:,.~ ;;~;~:;:. · -
• Jegramma seguinte ao inventor Mar. • ·- -- .., 

dores mas o submarmo d''"aopareceu. coni 
{A. B.) "Quando os Halla nos do B rasil se 

- , precar:un para man1f .... tar_lhe seu 
CH EGARAM A' EsPA:-.illA VARIOS I ant~ e d::-vota:to amôr á Patria 

SUB:\I ..\RINOS ITALIA1'0S Exaltando o g::n.o qu::- honra a. Italia 
e o mundo permitta.m~ enviar _lh.: 

MADRID 18 - Chegaram a Malaga minha dedicada admiração e sincera 
".ªrios sub~arin<l!l da e .. quadra ita- alegria r-randes f.?s_tas qu~ cs it:ilianos 
1~;;.na. (A. B J. prçpara:n no Brasil. (A . B .J 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

DESTINO DO THEATRO 
(Copyright (by COMPANHIA 

EDITORA NACIONAL. EXIO!u­
sividarie "º 'Estado da ;Par~ 1y _ 
ba para "A Uniüo"). 

RENE' DE CASTRO 

DR. LOURIV AL DE GOUVEIA 
MOURA 

INSPBCTOB DO DISPENSAJUO DE TUBBIICULOSE; EFFl!C1:IVO 
DO "B08PIT.U. DA SANTA CABA", 

TUBERCULOSE E CORAÇÃO 

DR. NEY DE ALMEIDA 
CIRURGIA 

DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 
OOll'IRJLTO&IO: Q& D~ Dlr ~il, 1tN. i.• &ND.&a. ....:=~• . .....,... ...... ,_ .... u .. u._ 

Jl1JA ............... 7U «-- - _..._, 

A VOZ DE FILJPPl':A 

(Tran•,mi ltf- em ondas de 1.200 
kiJocydosJ 

PROGRAMMA PARA HOJE: 

Da:.; 11 1 2 ás 13 hor::i 
l/t:Yra c7? Al,n.::;(;0 - Gc'.1VBC.1f' 

c.f r?f'id::ic; pel.:> sr. Val ntaio 
Rapha ' dO comm ·rc!o de nos 
"ª µrara 

Da- 13 á-. 17 h , ... 
sy:i omca J.:.yrr:í' Se x ... 
e, mar Rib ... ro, na Ho.1.1 cD 
Corruue1 ~o. 

Das 17 ás 19 l 2 hor , : -
Gra vnçé. .·s ,:lfe'" ,d.:J.. pela Ca­
sa Ode~n 

Das 19 1 2 é.s 20 h')f.lS 
O::.ht>.~tra do R. C P 

Das 20 ás 20 1 2 hera : 
S~nho::-H:i Ira."'Y Magalhá~s e 
João l/chól em num ·r:;; e 
lhidcs. 

D as 20 1·2 ás 21 horas 
O::.h.:sb"a do R. e. P 

Das 21 á.s 21 1 2 h ra::;: 
Musicas vartadns - Hora 0/_ 
Jicial. 

BOT AFOGO X P AL~IEIRAS 

No proximo domin,..o r .. l ar. ~-il 
o mais importante €TICLn r d" Lot­
JJ:i.11 d 1 tat?lla do camp .. naW do 
corrent.;0 anno. 

Serão disputant:'.'"' os f .... rtes con ­
jun .... tos p~:oenL s "Bota{ ·go' e 
" P almeiras". t.c::los dois l)O.cS id"r~ . .; 
d:>s meJhorec; elemPntos pebolistico.:; 
dos no_sos gramadc:s 

Cer ta mente o campo da Trinch"i ­
ras no proximo dia 22 apanhara a 
ma ior enehen t.e de 1935 oara as. 13tlr 
o desen volver de uma. nt.J.jJ'na Qu" f! ­
ca rá gravado_ por m uito tem po. nos 
annaes desportivos da cidade . 
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Bô 
--,------ N-O_T_A_S_D_E _ _ A_R_T_E __ ----

f A D A 
Ulysses PERNAMBUCANO 

OS PROX IMOS RECITAES De. ~u';,°~~~di:ndrra':.i~~me;:lado ;:';,'{'ir.: 
CANTO D F J-IELL 'A DL MAGA· amada, num arroubo de ciume. pro-

. LJ-IÃES <..ASTRO cu,a assasslnal-a. E, qual não fõra a 
Df'.;;id'.dam•:nte .os doen:es ment:1rs Tenho, ng- xa. a gra•a no. tl~ia de q':'e I tal-Colonia. na ri:>forma que s. prOJC sua situação quando. conooegulndo a-

c~nqui.~tnram o Nor ." um1 bô;1 1 o overu dor O•mrnn Loul'firo sentiu cta.r t N rdec.te Na /Jro\Íma ·Hjmanu lcremm 110 ci· ,i:lnhar a C!lrta que a sun esnosa en-
fada. genercsa '! '!'!legre como uma col_ a .,.·~a ter.o cobi !; é\ de \'f'1:gonha i:! Nao creio que den 10 do. 0 ·s ~ de. , '"fl. ao conquistad·,r verificara, 
leriaL A p:ct ct ra qu lh~, coub!:' opr bnC' e It: JlVf'U d•:fmjt1voment,.. brasileiro possa m•:dr~r o 1egi~nral\- """" ffr/c11" de MiJgalhJn Ca\lro, " mand.,indo lel-a, que a 11 r amad:..1 
di\\c:Iie_se prcporcicinando- .. os. a nt,'> rc ~atar i" '•' ~'I. d:\'.da qut- s ~-:us an mo. Ma4 sl essa pe~~nha at\:~,,~a üngul"r 111trrprcte da~ cançán bra não lhe trahira, mas, 1*•· 1.ontrario, 
que viv ... m:;::;. ~ p?m:cti m melhornr t e o s lhe e.:.: 1xaram. 1 gum puahybano zel so ct8:aPcar; i;a ü/r,ra,. rc,pellira, altivaJ!lente, o intrns~ que 
a sorte- dos p,,yihopa'.has. surpreSH TIV:> 0 P"lZ'r d r " .. ber ha duas do ;ovet pcrnambup~~~cia J3 PsY'"hO Promell<-n<H a f<'ifejada dl'clama- t("'l.Ci::mava fazer a 1nf~licidad2 do 
agrnoayeb. " sem1nas [\ ·v;sit:1 de um jov .. n colle_ '1 sethez dOdapn.'1 A~tco no s~rviço'"' ~m I I seu lar. Zé éa LUZ conquistou a alma 

Já nu.o lhe b~üwu or:..,an,1:ar cs ser_ ga aL1goan:,, 0 dr. Ro:ha Filho, que p;1f as e ~!nsm oonderei apontan- dortl pau hta r ois ,rl'cifa,".~, /10\ qwu•.\ p:1.rahybana. deixando na gente a im­
viços de Pe-mamb1;1co. S"nt,u qu! -r~ v~io a Pe:-nambu~o ,~,peciali:11ent.e de-: ~e ~~~oi; ~\r:\uhcs daquella ter . . \crão 1'/1úlm o, mai~ hcllu~ L't'nm d,J pr€_!'áo inarpagavel das suas trovas 
uma ..::ru-eldade cu:dar dm» n sso.::. ~o signacto.pelo governadQr pa1a estudai .º- " B b ·ad re;s dos melhores Brasil, sob O ,domínio de uw e11runl,r ';entimentaes, do ba,nho da,; cabocla:j 
ent .5 e deixar ~ª ab_and.:no o.'J v17_'._ a orgen1z.1çà:;; pLjnambucma rte ,1:"c;is ~a sm~~~ cJ ~a~~dos"' dos mais inte. dom arte. E ma,, 

1
.;tnanfe ,: 

0 
se,/ na cacim.ba mysteriosa, das três ir-

nhos. Em Ala"oa.s. d~z" m me -:- _ naJ ten-:h. & 1) yr plthas._ Um ho'.::'p1tal- ºactos no esplrito reriovador de nossa J mis de Puxinanã, e tambem a certe-
tive nunc1 a cora~em de :1~ .er:f1~_,1_ co:cn~~ s; '.a con tl~mr em b~·ev.e. e-r:n i~ychiatriaes Hnfímcnlo d,, infcrjirclação ,11u11111'.J za mathematica qu-::- no coração ser-
o peFsOl m"ntR - a ~.tu ca) ,n~ :1_ne ~ace'o. A i_naugura('ílO cttssa m.~_ 1t1;11_ 0 que si~cerament•? de~~JO é que fl canta ao i:íoliio. Tl'm domiuifJ da i,i-:- ·a:1ejo exi':te a comnn·hensão do cie· 
se encontram cs lou "'() e ' {da~~u ~\; çao QUP _nrá n:.>d1m)!-' ~od cayt1v:tº rente inspiradm·a dessas novas dl- Pla~l:crdatlt• de g('sfo.~. Ori.'!,inalulaar "'(;;~ doseg;~=-oqu~ª r.!1:}~;~ eá.sa q~~= 
mcnt? _de"hi...r.rnna , ~cy rJ n :· 0 ~ :::li '!1 cto•· d~ Alago .. :-.. ;pa cei ::i_ l rectriZ€S na assis't:ncia aos doentes t!e cxj,re.wio arlislica. 
Lecpold;na é um d~'P .te u dcent ·· ment~ a t'Xlos n65 p,yccpn.th:.1s do t d . d ter ,•rientado três I tóes naci:maes 
no qual c,t:io reunid::,s Ldv~ os r?,- Nordest··: tl op-p~rt~rni~ad"' d_: apert!lr ; 0;~~~c~~º1!01~ até Üós. Deixe ~ Recita e ca11 1n. Rerifa Bi ac, Ma- zé da Luz, ocntinúa na tua fnin:t. 
quint-?s da cru ldaC:',C01!1.ql'•~ ha do.s ccmmo 1 1danwnt' ma• do r. Osman homens de g'overno e vol't:·SE: par,1. :,ue/ Bandeira, Atlrlmar Tai·ar('f, O/e- de trovador sertanejo, decant.'lncto a 
riculo~ os hon,~11.s Ci".!. JUJ.Z ::;e ~co~1 Lom .:ilo. . . os de dinheiro. Ahi está em mais de gario Marianuo, .Theoclon11ro Tmln, H!'Ta que te viu na'·Cf'r. que um füa. 
praz1arn emJ·· l:,~m . .11,,,1.r os Qt~~ tlº Tamb m fü't Parn~y_b~ nos vem boas. meio a construcção da E~·:::cla de Anor_ Cassiano Rirnrdo :Ausll'o Costa, AJ11r- um horiz:::,it(3 amplo, az11l e encanta-
Unham. Fa .-1:11_.ne em cs.m1sas e r_ notl:-L.,s. A no<:~j v1S!.nha possue um maes in.stituto que abnaará os mais : . ' - - dor. ha df surgir deante dcs teu., 
ça, em ctlabouço:; ~- Ei<-é f'm ctw?i 1 s ,:X:@lle.Ye hcspital c,:-1~'."lia c.onstruido, inJelÍv~s dentrE· ::s louc;s _ as cr·_ l1m ,.Fonlcs. iE ·~'!'(?},rela ca11çocs JJo olhos trazendo-te a certeza dE> que 
accr. ent_:id" :' Qua .. d), nc · · u.~o cre_io cturnnte a pres:d?nci~ dJo s.r. anças psychopathas jmla_rcs, um_as /li 111/e;:,rad,H ao nosso vives' num pais li~rrimo, grande na 
~V~~· F;.1.!~~~n l;lt!:1

Ít.1l~l
1 ~P.;1_,n _1 Ep:•~icio._te<:~õ~ d~ a:-co!·do e,~ ~~a- P~ra O proximo dÓm!.ngo, a Liga d~ 1 IC_11t,menta!1rnu,, ,ri, aulores ~esco11hc- ~

1
~~~}

0
t:~~t:~1 ~c~:~d: ~~ e~~~ 

m;n o medico ,. p es .-.t1d pJl W1l ~o~;o~~~-l~nt~1ªºpst~~~~~-i~o n:l~~s• ~{~1~ia!"1~~\~1:~~~r~;:::~~~s~tl~ odos, ª.f,anhada:ç mis propnas /onfr, Jirigentes. C-Ontinúa cantando, Zé da 
liam Tuke. Pm-.1_ e Ch. n;, ;e , v:n: Por m::t vos que i~cro ~m n· socomio dade _ a.qutllas para. as quaes_ não t naf~rae., do l)n~mo 9ue ._and~ d{' co- Luz - Luiz da. Silva Pinto. 
tou-se ~ara p_d11 .:i.cs llOl~~fns .ie d~ mod<'rno para a_ss1~en::1a a_ doentes indiffere~te O s:::ffrimento a1he10-pa_ rarao em cout("t10. /Ata~ mclue, tam· 1 

v~rt~~d\~d~,d! ffi:1!. ;~0
~~1~~·0 u;~rh;= menta,:-s ;:-· o prn~e1ro ht!;à:~t~at~ ra uma !LS!ta á. E~coia. Já se adi\.inh.i , bem,_ .em .H'll J1rogram111a, ,,.o/ai"'·~ OB.JE(TOS P E H l) 1 D OS -

iT.ento: ,.J Hc.:.'pLio d-' Bc.d:am cobn ~~~tcpo~~c:~ pgr~~;\a~:nd: ::m cleca. PP~~ ªd~t\l~;c!~?i~·~tbeiii°i,eros.j~t'?d~; c_anroe.~ rÍt', M_arce!lo Tupmam(,a, Grntifita.se bC'm a quem ('11-
dt vergonha a Iruilat rr:1. d'ncia. Consfl'\' 8 no meu ar::hivo car_ archit.eto Luiz Nunes e mai.s am<la llacckel Taian•,1, /oao Gomes }10110 .. controu Lllll rclogio Omega com 

No Brasa, terra d.:s_ co~t.ra~s. n:, tas. as ma!~ significativas. dt colle tcdo O ~em que alli ~:? poderá ifa..1..er aos corrente de ouro no :Mic torio <la 
s€.~ulo X..."X:. toct.as . .-; c~JEas podem sub gas e amlgos parahybanos, cheias das pequemnos doentes m~n_t~es. Para Qlle TR OVADOR MATUTO Prara Yiclal de . \•greiros, hon-
s1sti.r, mesmo as ma!s d S_Paratad3.S mai5 am.irgas queixa.; per ~s:e d·!S- , essa ~b!a passe def1mt1vamen_t.e da tem· ú" 1 () 1 2. ,\ quern encon_ 
Veja-~1::- o cxemp! de Ala~oas. Gover_ caso. Tambem a fada s-e ap1etlou do.31 phantas1a para a r('alidade só n s faL Zé da Luz_ o trcvador matuto de d l 
nos succ. deram_se a governo!>. ref?r- pa!·uhybanc'>, tcc:::u de l_eve no h m_ ta que a bôa fad1. g•:m~rosa e a:egre Campina Grande. é a expre$ãO lidi- Lrou pecle_se :l fineza e en rC"-
mcu_.:;e a instrucção. fizEram-se es bro do sr. Arg.miro de Fi.gu€iredo _.. como uma collegial, inSp1re o-~ hOmens ma da poesia nacional. Os seu; canti- ga l-o nesta rednr<:ão. 
tradas de rodagtm, de5:envoln.r m_s.: vae .começa"; a renJvação. Para lá já ricos de Pernambuc1? a ?Onco~er 1?'3fª oos. sahidies. ,r.1aturalmente, sem ris 

: :n~;\;~!c~~ct!~~d~ep~~il~~ fundo~s ~~1~'~r~ Ó~~2ç~1~!f~l:~~~1Cfe~r~~~n~~e' ~e~~f1~~o ª mun Já me msp1rou ~ihlJ~!~~~ça::!o~~a~ ;eb~~ce~= INFORMES COMMERCIAES 
loucos continuam acorre:1lad.s. 'col'abor-ar o m o directcr do Hcspi - (LJO "Dia.rio ·de Pern ... 1..mbuco"). da terra brasileira e patenteiam a re RECEBEDORIA DE RENDAS 

REGI STO 
F I ZERAJU ANNOS llONTE~I: 

A sra. Porphi!;ia Dua1t,e L1rn1. es­
pc5a do H. João Soares de M-ello. re­
s:d.ente em Ban:a de S. Ro~a 

- A menina Maria, !ilha do sr 
Manuel Florencio d€ Souz,t resident,::: 
em Malta. 

Des,zmbargaàor Flodoaldo da Sil­
veira.: - Passou. h~ntem, O anniVa!l'­
~ario natalic:o do illustre d:52mb:::n­
gador Flodoaldo da Sil\.eira. mtmbrCJ 
acatado da Córte de Appdlação 

O digno magistrado rtcLbeu nume_ 
ro.3as felicitações. pelo t>Jn:~urso ci.1 
au~piciosa data. 

- Occcrreu. hont.: m. 0 anniY~r. a­
rio natalic:o do dr. Severino Prr-.;;opio. 
prcprietario nes.ta capital ; ex-chet,':' 
de Polici,a do Estado. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. Alípio Cavalcante de Albu­
querque tahellião r-ublico ·?m Pit uhy 

- A· senhorita Laura A n I,lha 
do sr. Josino Agra. re•:dent.~ cm 
Campma Grancle. 

- A senhcri ta Ro1a MorPira filha 
do sr. Fausto Hermínio d~ Araújo. 
rcsident? .em Ararun.1 

VIAJANTES: 

Seguiu hont~m a R cif"" r •w;1.dPmico 

volta. intima e incontida da massa 
contra esse arremedo da civilização, lHovmlonLo de expall'tação do tlb. 
sob cuja sombra ~e occultam e sf> 17: 

CINIEMAS E FILMS · BIBLIOGRAPHIA 
aninham as fealdades do modernismo \Villiams & Cia. - 16 barris con-
contem]X)ran,eo. tendo clecs lubrihcantes. 

Fez successo O pceta Zé da Luz. Vicente Soares & Cia. - 1 caixa 
A asrut~!lcia oue o cuviu no .. ~x" com tecidos. 
sahiu vivamente irna>ressionada. To· J · Ursuio & Irmãos - 1.060 S3.C· 
dos g~taram de ouvir a sua voz poe- ccs de a•.sucac crystal 
tica, decantando em versos reaes as soa,res cte OliNeir:1 & Cia. - 564 
grandezas do Brasil. os costumes do fardos de algodio em pluma. 
sertanejo, e criticando, maravilhosa· Mario Costa - 5 malas contendo 
mente, a nos:a organização politic~- amostras de tecidos. 
S!>Oial na parte interessa,nte da falta nyA~~~~. ~x1cª:ar:':t~~~doc:\~~ 

~!Af:?:E!P~~1:i~ª~::t t~~~s i~~~~~ 1 Acçã::> tle P rrda~ e ~ amnos: - O de .. ~:f~j~zªJ:,0 c~~o~·º·que Zé da leo e vaselina. 
<.:.ctalh;:-s, onde se agita uma trama nosso amigo dr· Horac~o de Almeida, Luz dedicou á Directoria do Ensino Singer Sewing Machine comp3ny­
inten~a. _ d~ uma mulh4:_r que _governa- acata~o advogad~ no foro d~ste Esta- va Parahyba, é uma critica .~ubtil, 2 vols. contendo machinas de costU· 
'"ª m1lhoe;, mas que nao p::;d1a gover· do vem de publ1.car em brochura as elegante, qua,i que á Eça de Queiro~ ra 
nar o propno coração! E' neste diffi. a11ega.çõe.s. que como advogado do mostrando O cnme da ignorancia 8. J. Ferreira da Silva & Cia. - 1 
cil e impl'e~sionante caracter, de Ca- Banco do Brasi1 apr.:sentou na Acç~o l quanto chega a cegueira huma'na. grade contendo chapéo<:.. 
thailna da Russia, que veremos a de Perdas e Damnos, proposta pela f1r- quando o homem não 1-eo--beu as lu- A. Mello & Filho Ltda.. - 1.000 
Elisabtth Bergner, a mais applaudi- ma Peixoto de Vasconcellos & C.", zes da instrucção. Aquelle pcenu saccos d~ assucar crysta.i_ 
da, a mais ,oerfeita artista aité hoje desta praça contra aquelle grande e<:._ sub1ime de Zé da Luz. que ouvi com a João de Vasconcellcs - 416 fardos 
vi'ta n:i Inglaterra. Em CATHARI- tabelecmnto de cred1t::i_ \ maxi.ma attenção, pode considerar-se de algcdão em pluma. 
"!\'.\, A GRANDE. sua primeira per for- Foi-nos offerecido um fasciculo d'.\ uma produeçio brasileira, genuin:i Ind. Reunid-1.S F. Mat3raZ30 - 556 
::c~o~~la~in~:ba!~~ J~~n:~~~~:e publicação em apreço. mente nessa. onde se vê o brado tia tambores de oko refu;~~do. 

p,-l mais glorioso! CATHARINA, A 
GRANDE se1á sem duvida, um dos 
€>/Pf"O<,a ul~ maximos do mês! Para 
abrilh:1intar ainda mais, as suas ex­
hibi "ó".-, a United Al'tists program­
mou rJra complemento, um novo 
e lindo desenho colorido de Walt 
Dk:1cy :uu. 'DO I~F.\ NTIL, uma 
SymJ,hf.niJ. S•.1gular C::e Wa1t Oi· ney. 

Leonel Coélho. que naquena met,o· \DQ( líl.\ 1·~1 OLDS~IOnI L E 
J>Ole vai se submetter a exam.'. par_ ]H;L; O Odsmohilr l· o melhor 
ci~e:. P:fi!aº 1;.~r~r:i~~ ~~ ~~~ei;~~-m do e m:11 .. li l)(lo CAH I\~) cb_ :1ctual i-
horario. re. gres.:a hoJe para (?amplna I d:Hk H ua ;\I. I 111 hP1 r o, l 18 . 
Grande o festejado poeta Sdv'l A 1. _ 

drade. ,zé da Luz>. que s ncx,nt :l,,. VICTOR. - A melhor Unta , em~ 
ne.sta capita) desde. algun, d1 --.n côl'"U. para pinturas de calçado.a. bol-
promov.:u com brilhante e· .. to una eas, cha.~WL metaea Ptc4 
hora d::.> art::> ~m qu"' t·,tou m 

re~ºFt~~d~\;utcs~t~~.
1
ªctr li 11 1- VIDA ESCOLAR 

gos desta folha o sr_ Slh.1 An 1 ·d 
esteve hontem. ã nc1t . nlJ n u ~.:tbl. 
nét~ de trabalhos. cletn,·nnrJo. ,n 
cordial palest1 a 

VISI T ANTES: 

Dr . RaphaC' J H ellaj1• F t' _ \ ' 
t'.!m â noit.e, em n ~ar j, 
Rapha ·l H"'laic no\'O d.1 
InsLtuto S ·riCo· (ll\ e •·1m," 
Governo d· E tadt, 

s. ,!S :3n,-,.J C 1.1. 11 0 i 

fizem~ d~ SUJ. eh. ~da ,1:1 "·t 1 
tal. 

SE..'JHORITA! Vejo vossa. tutis po· 
voada de espinha,;, Pr nso que fi<'a­
rieJs m ais attraben le se conseg-üissels 
rrmove-las. Jã. exper imentou o Elixir 
de, Ca rna úba. e Suc:upira Composto? 
157 ) 

LIVROS VELHOS - Quem ll)at., 
caro compra e ma.lB barato vende é 
a Livraria do Povo, rua Barão do 
Trlumnho - 488 . 

l YCEU FARAHYBANO 

Pf..Ot'AS P.4RCll!ES , 1 
d I hc-'1 m. na p rt1ria 

11 P r1h,,;1J no edital chaman. 
1 : orlo-. ti'::i a!umn Js 

· -, T,Jmteo> tt11"111.1:,: ~ 

A' 13 h ra 

I•·· lt•,. ~J ' "'fle turma A; Hi~ torla 
N tu l 3 ·' ser turma C: Portugufos 
4 J.ert · 1' rnnna; P h} ;ca 5"' scri.:'. 

A' J4 1 2horas: 

Inr,l s 3 11 .Eerie turm a B ; Hstori 1 

Nature1 3 ·• E rte tur ma D : P or Lugut''i 
4.ª ·1 e 2.ª turma 

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA 

" g)e/i;~do e sensível é o·o,sanismo de vosso! 
RI hinlw. Com o maior c11ülado, pois, deveis esro-

1 //zero alimenlo adapfodo ás sU1Js necessidades.· 

il!JsrtiGI ·ti 
leite em pó Facilmenle di5eri11el podera, á 
falia desle. subsliiuir o kile ma lemo. ....... ' 
QuanJo seu <R13anismo exisz"r alimentação, 
mais finte. dareis 8 vosso meniiw os minsaos dt 

FARINHA LACTEA NESTLÉ j 
9ue o farão des'envolver-se rob,usio e s,dio. 



A UNUO - Quinta-feira, 19 ele setcml>1 o de rn:i;, 

p A R T E 
• ..OMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIIU:DO 

o F F 
ISSPECTOltlA u;RAL DA (;tJARVA CJ. 

VJCA DO t:S1'AD0 

Quartel cm Joio 1•es1<ôn JM de Htcmbro 
de 1935 

1 e 1 A L 
1, ,~~~~~·~~:"'::;~ , :,:,~:" l";;,':,~.~:,~:.,::·,;:::.:·:. J :e::~: e: ::~~:&ª~:~: 
dn di~pen. a da multa por infracçáo do ar Uniform1.< ,le camminhii - l\.fa.rcha..i 
:i:M, e bem a ~im rcducçiio de 50"" nK d,, Prrpnraçôc., de marcho, Funcção da cu-

Govêrno do Estado á cErectoria, requerendo dispensa do a.rt 11;0 do RTP Igual de ·pnch~, lumna -- Execução da marcha Me<lid, 
impJsto de incorporação para 2 en- Serviço p11ra o dia HI 1Quinla·feiru1 De Bolivul Tuvan'!'I do Silva, re(1ur,rcn1lo <l<' ,c~ur.11..nça - E-1ta.ck1n.amento - Ui. 
gradados com material cirurgico para Un1forn1c 2. 0 tkaki) pnra pre tar exam~ dl' chauHeur profi ,m- \'CMIOfl modos de e lacionamento. Serviço 110 

uso particular. _ Deferido. A' 2 _. n.~i;
8

,ã Jni;pe-ctoria, i:uarda de 2.• ela H? nu! - I~ual d.._11r,ncho ;i:!~:~m;:~içoM~~id:~i~Hn:a~u1;;';j:livo EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 17 

S-_I;~áoj. Barros & Filho. requerendo Dia 1\ SiP, i.uardn de l.• ela&&!! (/\. -.) Fnnciuo P. dCM Santo. - Jn.,. • du. 1:1egurança. - M<'ios gcrac~ de rsegur1rn-
dispens:a do mesmo imposto para 2 -1. p\'f'tor-Gcral. 1 ça- ·Dc:>1Lacamento d<' Jscgurnnça cm marrha P-.tiçõcs: 

De Hildo Rodrigu~s Velloso. pro­
prieta1ia do predio n. 6~ .. onde se a~ha 
mstallado o posto policial do bairro 
~oggers. solicitando O: P?~amento Ia 
1mpurtanca de cem mil reis ( 100S000l. 
con:espondcnt.: aos ~ugueis dCs m~ses 
de Julho e agcsto ultuno. - Defendo. 

~~~~J! c~nt;~~~~ :~~~~i~; de propa_ 11~'.ª à S V., guorda de L• cl111se , ve~r:nr:-\:(lb':1!:&;;ci::;.ªl: F. Ferreira d'Oli- ;:n:~~ttu:1tc~. ;;,~;!:mii~U> r;;:~:i;:;: c:i~ 

D. José Lyra, no n:.esmo sentlcto pa- Dia i1 Secretaria, a-uarda dt' 2.• ela.,,, _ r.tnc1(ln11mento. Poitto· nvançodos - eica-
ra 1 caixa com material para propa- n.~ 10: C(ll\lMANDO DA FORCA PUBL1CA MILI- J:'io de vig1lancia e de resistencia. Dcnre, 
ganda dos productcs ··Chevrolet·· _ Dia ao stab da In,pectoria, ituardtt de TAR DO ESTADO DA PARAHYBA I l.'m ca.mpanha. Embarque e desembar(1u,... 
Igua 1 despacho. 3.• cla~l<C n. 0 88. · (·m oo.tradas ti,. ferro, Mn automovei1 e ("m 

De José Ma:ques de Sousa, regue_ Rondant<",;, fh.cal Geraldo e guardas Quartel cm João Pe:ssóa, 18 de actcmbro navioa. (R. S. C. 41!:IJ 
r.:ndo a mesma coisa para 34 engra- 2 e 112: de 1935 Lliraçõu: o~ dif!ercnte. meio'\ de li&'fi. 

De Ricnràa Vieira Moreira, JJrofes_ 
sora adjuncta do grupo escolar •· João 
da Matta". da cidade de Pomba], re­
querendo três <3) mêses de licença. 
com os vencimentos integraes. nos ter­
mos do art. 170 da Constituição Fede. 
ral. - Deferido 

dadc-. co1n azulejos para emprego em Guarda do Quartel, gunrdas n I"', t:I, St>rvi<;o para O dio 19 (Quinta-feira) ç:1o: meio~ de ín!ormaçüe; e de tran~mi. ·õ~ 
seu estabelecimento. - Igual d·::spa- 80 e 83 Dia ll Força, 2.~ tenente Severino Bar- fE:,lado ,rnmmariol. 

chie Alfredo Pereira da Silva. reque_ 1oiu~;~~ 1~: :i~;J;, guardu ns 139
' 

134
, ro~on<la .i Guarnição, 1.0 sargento G'arva- - o;~:c~ir;;~::t;;,

0 

/e;:,t;:~o~laf~~r~~r.~1.:. 
rendo dispensa do mesrro imposto pa- 1B0Jetim n. 0 208 lho <..:on tmcção do abris:o individual. Nf)m, ,. 

ra 10 e:1gradados com azulejos ct2sti- .\djuncto no o!ficinl de dia, 3." ~argento t·latura. do~ diffcrcntl!f' elcm<'nto" de uma 
naàos ao oredio de sua residenc!a, - Para conh~imento de,ta corp0raçio e de- Antonio Pedro or~anizaçio (trinchcirn. a.arpa, espaldõ<" 1 

De José Faustino & Araúp. ~stabe-
1ccidos ne-sta praça, requerendo paga­
m:nto da importancia de cento e no_ 
venta e nove mil oit;>crntos ( 199S8001. 

~~~~,=~~~~te dge 1;;;::;;;;a~ fo~~;~~~°nç: 

Igual despacho I vida ex,cuçao, faço publico o s~u1nte Guarda da Cadeia, c~bo Ayrton Nunc Construcção de cl<'me-nto-1 de trincheira ._, 
De W1U1ams & C ' 1eque1endo dtS- du Silva d(• i-apa. Procea.to:-1 de trabalho (em linha 

p nsa do mesmo 1mpost::> na1a 1 c11xa Secunda parte· Oi·dem â C;O., ,oltlado corneteiro L..1 i. pelas <.'xtremidades) organização e localiza-

~~~a~t1~azes para recldme - Igual 1 - Multu parras - Pelo sr Ah:irn dl' Fwnça ~!"° ;;:sa,:r:::·tu~~:r~ib;;ç~ab~~h:~r~=:~: 
Piquete no Q F , ;olr.lndo corneteiro M -

De L F Cl,rot 1equerendo dtsnen- da Costu Guunaraes, conductor do auto n., nenino Vicent... rnmeonto. Con~trucçâo de e,.paldões 1>ar11 a 
Publica. - Deferido. 

De Mana Barbosa de Albuquerque. 
professora publica effectiva da cadeira 
rudim. :1t<1r, mista, urbana da povoa­
ção de Orator!o, municipio de Umb1:1· 
zeiro, requerendo 1rês (3> rr:êses de h_ 
cença. de accêrdo com o art. 170. da 
Constituiçã~ Fedtral. - Deferido. 

sa cto mesmo itnpost~ para 5 c1ixas 2. 785- PB !oram paJla~ ai- quantia, de. Dia ao tel<.'W!f'IOnC\ :.oW.i.do tekl•honi,t;i armas automaticaa. 
com Jivro.s impressos uara u'Eo psni- 100$000 <' 10.~000. ~cndo ~ta. da multa im- Jo,..é Cicmcntino 
cuJar. - Igual despacho. po.~ta por infrnc('i.io do nrt. 308 e aquclli\ por Boletim n:• 2H 

De ~dofr:do de Miranda. reque- infrncçào do art 160. do R:'r:P., com ahn­
rendo d1~pensa do mesmo imp~st::, timcnto <le 5on1, 

lniitrucção po licial: 
Ordem• publica. Acção prev<.>ntirn. -J'rl-

para 31 vc.l contet~do 1r.)VCiS. - In- li - Petições de..~vachadas: - De ,Jo,,u:• 
d·feridc. em face das info:-maçfü's. A' Jgnacio Din"<, chauffcur profi><><ional pc,la 

De Manuel Coriolano Ramalho. 2. 0 

ten~nte da Força PubJica do. Estado, 
requerendo pagamento àe aJuda d! 
custo. que se julga con:i direito. por ter 
se transportado da cidade do C1,tole 
cto Rocha para esta capital. afür.- d~ 
se recolhrr a séde desta Fcrça. - In­
defericio. á vista das informaçõ·~s. 

2 ' S~cção. Prefdtura de ta capital, solicitando 
::)<,(: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

De Esmeraldina Caldas Lins, pro­
fessora elfectiva. do grupo es~olar 
··e .l Antonio Pe~~õa ... a:hando_se 
A.inda doente. solirita mais sessenta 
<60> dias de licença. êm prorog.\çâo a 
que requereu. para continuar o seu 
tratarnento, berr: como para s0r ins­

BALANCf:TE DA RECEITA E DESPESA 
EM 18 DE SETEMBRO DE 1935 

RECEITA 

p~ccionada de saúde ,na cidatre de Ita- Saldo d::> dia 17 
bayana. - Submetta_se á inspecção Receita do dia 18 
de saúde 

De Renovato Gonça1ves d~ Silrn 
Junior, 2." tenente commissionado da 
Força Publica do Estado, r~querendo 

DESPESA 

abc:10 de três t31 mêses de so1do pa- Pago a J. Barros & Filho serviço d0 

ra confecção de fardamentos. - De- remoção de lixo. refer?nt0 á s~mana 
ferido. . de 26 de agosto a 1. 0 de setembro 

pr~~s:i:~·i~,ff!~i;~st~o :;~~~ !~~r:1: l ~â~~n!~s· mesm.os.· ~-e~oÇã.o· de i1~0 da 
.. Professor Baptü,ta Leite", na cidade I avenida Monteiro da Franca cor 

~~d~º;~~· ~~'\1~e;;;~~ ~~~' s:r:s ;:·o;iá ~fu~h~s~a~g~~to?n~racto. 9 .. _i_n\ana~ 
1Jcnça. para tratamento de su~ saúde. Idem a funcc1onarios mun'c1pa~s. 
- Defendo vencimentos de agosto ultimo 

EXPEDIENTE 
DIA 18: 

Recolhido ao B. do Estado da Para_ 
DO GOVERNO DO hyba. em guia n 77 

Decret:.Gs: 
O Governador do Estado da Pa;:a_ 

l1yba. attendenctQ ao que requereu d. 
Ricarda Vieira Moreira, p1ofessora 
adjuncta <lo grupo ·~f:.w1ar .. João da 
Matta ", do mu üclpio de Pombal, e á 
vista do attestado rr:;:Hco exhibidc. 
ccncede-1he trés t3J mêses de licença 
com os vencimentos integraes do car­
;?o que exerce. nos termos do art. 170 

Saldo para o dia 19 . 
No Banco do Brasil . . . . 
Em documentos de valor . . . 
Deposito para o necrot-erio .. 
Em caução ............ . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . 

CAIXA PHARMACEUTICA 

da Constituição Federal, devendo dita Saldo para o dia 19. 
hcf"nça ~er co:it2da a com~çar do dta Em dinheiro na Caixa Rural .. 
1." do corrente 

º· 

24 :564$~10 
305S800 

895S000 

63SOOa 

l :358, 292 

2:081$200 

86$0JO 
720SOOO 

9:500$000 
10 :ooosooo 

166S6!8 

MUNICll'AL 

24:870S110 

4 :397S492 

20:472~618 

20 :472S618 

8:053$000 

hyia ~~;:e~!d~r ~i. Ff~fiº J1~Íl~arJ~ setcmbr~:5i~;~ da Prefeitura Municipal de João Pessôa em 
NoiJrega para exerc€r o cargo à'~ ad_ 
juncto de promotor publico do termo 

18 de 

Gentil Fernandea 
ThP~ure1ro 1nterin0 de Soledade, devendo solicitar s2u ti-

tulo àa Secretaria do Interior e Se­ ------ .. ------
gurança Publica. 

RE!',;DA ORDISARIA: 

o Governador do Estado cta Para_ 
hrba nomeia o ten~::te NapoJeão Fer_ 
1 eira Gomc:s p:ira exercer o cargo de 
delegado d p;licia do districto de Ca-
baceir:1 ,. Licenças de po1ias aberta.o; 

O Governa.dor do Estado aa Para-, Llcenças de con.strucçõe"'-', 1 comtruc· 
h:,,:ba exonera o tenente N;rnoleão Fer· 1 çôes e concertos 
1. i.ra. Gome. s do cargo de de_Jcgado ct,:, Licenças de annuncios e cccupaçâ.o ct~• 
policm do distncto de Conceição. vias publicas 

O Goverradnr do Estado da Para. Matricula.e;. 
hyoa exonera o tenentC' Jcsê Domi,n. Plaqueam n! o 
~uc0 FerrC'1ra d~ c1.rg0 d· dclc·gado de Taxa ne ar rlç.ão 
policu. do dlStncto d? Cabaceras. 1 Impo.oe:to prednl 

O Gov1:·rn::i.dor do Estado da Pun~ 1 RC'nda,.., d'V r., ~ 
hyba. 11tt.endcndo ao que r"."quer. u d. Imp~to de !eiras 
Méirl;:i AugU!;t.a Pirr~ Brnga profe "Or.1 Estat1st1ca mumdpnl 
tffcct1va do g1up::, f'scolar "Prof. B:1p- Impcsto de d1ver.,õc~ 
tsta L•c1tr ·. do rnunicipi0 de Sou .a, e 
t' ndo m vista o laudo de insp.:cção dE· 
sande a que a mesma se submctteu. 
c-01 .• 1 dr--lhe trinta <3C1 dia" d licença 
em proro[:açâo á que v, m. g~snndo. 
com ordcnad~. n, íorma da lc;. para 

Rrnda ind115 p.atri.monial 

Renda {lo matadouro 
RRnda. do.<:, mercados e p \ 

Negreiros, 
·v. <l~ 

trt;ta:r. 1 nto dl :•ua sande 
O Gove1:11ador do E lado da Pau 

hyba, a,, nd~ndo ao quf" r ·1i. 1f'U d­
M· rln B·1rbc'-a de Alhuqu 1qu.· pro­
fc, ora effccti,a da cri:lt>ira rudimen 

Renda da As• tenc:.a e H. p 
Renda. do C~mtlerio 

'Soccor:o 

Renda e aplica.cão rspecial: 

t:1r urbana 1111,ta da pcvoação df Taxa de calç.am<'nto 
Ontorio. d) município de Umbuzeiro, Taxa de llmpesa pubhc:1 
(' á v" ! a do atLestíJ.do mcdiro exhíbido, 
conc·PdC·the tré') <31 mê .::. de licença 
com cr,., v ·ncimentos mt gra ~ do car­

Jtf·nda txtraordinaria · 

go qu eX{'l'C . no~ termos do ar1 170 Oi\ ida uctiv,l 
da Con ... tituição F~'c\nal a. começar 
do clia 10 do corrente 

o Go\ "rnador do Estad tia Para­
Jtrnda extra-orçamentaria: 

h\ ba no111c._.,,i O <.argcnto Gci r Ulo F('r_ Venda de mat!"1ial da rua GamH (' 
nande. Lima para ~xcTCPT , ns ru':'lc- Mtllo 
çõe:,; de ub.delegado dr-> policia d:1 c1r­
cum,;cr1pção de Mar..araca do d1str1cto Somma rs 
de Mam:inguapr 

.i\.tovlm~nlo bancario · O Governador do F..sta.do da. Pa_ra­
hyba rxc,r ra o tenente João Elpid_io 
lo cargo de clC'Lgado de pellcm do d1s- Banco do Estado da Pauthyba 
trict<> de Te1xelra _ 

1 
grtd - Retirado 

Secretaria da Fazenda I Patrimonio: 

E~JilfN'g'fs g; D~~fDEDORIA Soldo do me., de Junho findo 

p t1cõP ... : 1 Adcantament-os: 
Do dr. Lucianu Rib 1ro dt ?v!orae.,, 

5 601$700 

2.258S550 

J 057S000 
1 059~500 

36$000 
218~200 

15 947S700 
2 :034S750 
2 :376S700 

10:206$200 
2 142seOO 

8 39i$0úil 

2:73lS300 
4 :232S000 
2482$000 

356$700 
1 223$000 

42 :939S!OO 

1 i :839S3iJO 

157P$700 

4 :465~310 

l "778\20() 

68 :6015,600 

12 23bJ~IJO 

20.7J5 6i:.! 

Para conhccimL'nto da Força e devida exe. 
cuçâo publico o t-guinlC': 

Co1~tinuação do JJNlR:ramma de ln~trucçã.o 
do P. r. C : - ArmQmento: E~tu.do df'­
tath11do ,lo l.'rmanwnto dl" Infantaria. UtiJ;. 
zação <la baion<.>ta - ,~,;, 1- R. R. C. l.). 

~mprcv.o da íc:rramcntn (G!S a 89, 1 - R. 
E. O. J.1 

Nomenclaturo d!• ,•mprego 

,ão e ncç.ão rcprc 1va Crime contra\·c1,-
çãn - Flagrante tlclicto - Pronuncia 

Prbão pr<.>ventiva - Crimes afiançu-
""-"Í-' e inafiançavei.~ Dt't<'nção - Maneira 
d(" prender - PrisÕC'.l."I militare>, praça dl· 
pr<'t - Legitima de!~a. o ... ~bedicncia 
Agrc,i:•:ão aó policial Policia, como te;--
temunha.s - Deveret norma~ e ~lução. 
1'~uncçfi.o do policial - Po,;to - Sua t1iJ(ni-

Jn~trucçflo (1()- fllzileir~ atira<luretl 172 fic11ção - Gida do~ delinquentes - Queixa 
a 7;,, f R. E. r. 1 J <' info1·mações - Ebrio.~ - Mendigo., Pro-

!n-trucçii.o individual tactica t('C·çã.o ªº" velhoi- e B{H animaes - Aoha.<lo 
Comba.te e Serviço em Campa.nha: <l<- cou!la alheia - Entrnda em casa alhcLl 
Conhecimento e uülização do terreno I Ou-as jnterdicta., - lncl'ndio - Enfer-

(:!12 - ll n. 1:;. e. 1. 1. Emprei::-o d11, 1 mo e feridos na via publica 
, rm.r,, em combate. E'tceuçãn dl\s mi ~õ~ 

;~:i\~~u~;(·S. G D:e,:;·
1
~;m n~ni~:~b;:c~ea~7~~r~,~~ cm(ts~.) Df'lmiro Pec~ira de Andrade, cel. 

(•m toda a~ 11hnH<'" do combate. Aperr ~1- Confere com o original, Tenente Coronel 
çoamonto e trabalho como monil.or. Ely11io Sobreira, sub-comte -

RecE bido do Estado, p o Necroterio 

Scmma total rs 

DESPESA ORDINARIA: 

1 - Ga.binctt do prefeito: 

Pessoal eff.:ctwo 

Mat. n. 2 - Corr. postal, tel. etc. 

2 - Dín::doria de obras e llmprsa. 
p:ublirn· 

Pet-soaI ef!ectlvo 
:P.:ssoal eontractado. ope-rarios, etc. 
Secção de Cadastro . . . . . 
Mat. n. 1 - Obrns Publicas. etc 

2 - Comb., lubri. e access .. 
6 - Desp. prorrpto pagt ... 
8 - Varrimento de ruas 

praças . . . . . . 
9 - Remoção d.o lixo 

'} - Dir.('cto-ria 
Faztnda: 

d~ Expediente e 

4 - Dirt'ctoria d e Abastecimento: 

Pesscal effectivo . 
P :ssoal contractado - magarefes, etc. 
Mat. n 3 - Dcsp. prompto pagt. 

5 - Dir.'cttria de AssiEtencia Pu_ 
blka 1\-lunieipal: 

1 

Pessoal eff?ctivo . . . ..... 
Mat. n. 3 - Desp . .h~,pitalares. etc. 

6 - Guarda munidpal: 

P::ssoal cffcctivo 

7 - Ap()('A~ntadcs: 

Pessoal im1ct 1.vo 

Diversas 

9 -- Pcn'-'ionista::.: 
Pago 

10 - Dr~prc;a'i c.liversa.::,; - n. 3 -
Evrntuac~: 

Pago 

Somma rs 

Df'Spel'a!. cxtra-ortamentaria.s: 
11 D-"':':prsas Semana da Patria 

Movimento bancario: 
12 Banco do Estado da Parahyba c e 

gtd. - n:p0s1tado . 
Patrimonio: 

Saldo p setembro 

2:900S000 

200$000 

4:175$000 
11:090..."ôOO 

1:218$000 
14 947$400 

132$000 
100$000 

1 581$000 
2:685$000 

8 .360$4-00 
239$330 

3 100$000 
2 :335$500 

IOOSOOO 

9: 130$000 
850$000 

1 O: 000$()(){) 

111:577$212 

3: 100$000 

35:929$000 

8 :599$730 

5:535S!i00 

9 :980$000 

1:550$'700 

11:077$947 

695$000 

360$000 

160$000 

70 987$877 

1:000$000 

22 :538$800 

l 7:050S535 

ll l :577$212 

Prefeitura Municipal de João Pe!>.Sõa em 18 de setembro de 1933. 

l'.:udyd('s Salles, 
conta.bilista 

Grntil Fernandes, 
thcsourciro_int€'rino. 

W&Dda vui..rtm 
3.' ripturaria 
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EDITAES 

ADMINI STRAÇAO D O D OMINIO 
D A UNIA.O NA P AR AHYBA - EDI· 
T AL N.• 7 - AFORA.'\tENTO DE 
T ERR ENO DE MARINHA - De or­
dem do sr. Delega.do Fiscal do Toe. 
souro Nacional, neste Estado, faÇo pu· 
blico que a firma "The Texas Com­
pany csouth Amerlca) Limited" re. 
quereu o aforamento do terreno de 
marinha, situado no lugar denomina­
do "Camalaú ", di.stricto de Ca.be­
dello, municilpio de João Pessõa, nes. 
te Estado. 

Esteja Sempre Alerta 
COM A PERDA DE PESO, COM A DEBILIDAJ!E 

SE O SEU :f:/:::~ 
indo é signal que V .S. se está enfraquecendo 

Por excessos de quaesquer natureza. 
Se esta debilidade se prolongar, 
sujeitará V. S. a males que pód em 
tranaformar•se num a tuberculose. 
Previna·se contra esses abatimentos, 
tomando, em qualquer época , a -

Tenha ]UiZD 
CASAR DOENTE 

Orando numero de homem cuadal 
Que em soltelrOOJ adquiriram doençu -
cretaa ficaram, com ellaa aróDlGu. 811 
a razão porque mllllaree de oeDhoru • 
f rem sem saber a que •1a1bulr a -
destes casos. 
Para recuperar i H1lde buk 1 "1droe df Os detalhes technicos e demais es· 

clarecimentos constam do edital n. 0 

7, publicado no Jornal o!!lclaJ "A 
União", desta capital, em sua edição 
de 15 de ago.sto de 1935. 

Administração d o Dom1n.1o d a 
União, em 16 de agosto de 1935. 

Sabino de Camp<>s, Encarregado da 
Administração. 

1{814:#EC E t ,9. 
1. • - O sangue limpo de lmpure,:a.s e bem estar em geral . 
2. - Desapareclmen\o de espinhas, Eczemas, l!:r1lpções, PDl"IIDCII!• E M U L S D Com o geu UMJ nota-t1e em poucos cu.e.e 

AD:>IINISTR.\('AO DO DO~UNIO f Coceiras, Feridas bravas. Boubas, etc. 
DA UNIAO - EDITAL N." 8 -Afo- se DTT a.0 

- Desaparecimento completo do REUMATISMO, dõNOI D 
ramento de um tNreno proplio na os.50s e dôres de cabeça.. 
<'tonal - D- ordem do sr Delegad D E Fiscal do T .:.,OUlO Nacional nest~ , .• - Desaparecimento das manife.staçõee sypb1llt1r , tt de todol • 

EFs,t
3
a
11
dcº,·s'cf

0
açFoepi·nnab.nlidcoesqureeqouesrre.uA

0
nt.canf

0
i~ , lncommodos de fundo syphilltlco. 
_ 1 I ' - o apa.relbo rastro !ntesttnal perfeito, pois o 1l1lm •H ·nlo ata· ~an:l:i;:ct:'}. ru7~~,~~'~u!~~'~"1 O MAIS PURO OLEO DE Fl6AD0 DE BACALHAU ca o estomago e não contém 1odureto. 

;l~ªct! ~~·1
;issi; ~1!~de~ºtafunici- proclamas para .o ca.~amento dos/deral. .Os interessa.dos deverá.o .aore- E' o unlco depurativo que tem atestados dos f!08Pltata • • 

Os detalhes tech;1ico.s ee Je,m~~ es- ccntrahentes ~egwntes: . sentai-as nesta Capjtal Fed~rn.l. á eapectalistas doa 01h08 e da Dispepsia Sl!illtlca. 
clarecim~ntos constam do e<Utal o.º José. S1'1ver1o de OJ1yt-ira, artista. , resp~t1va S~cret.ar1a. no ed1flc10 do · 
8, publicado no jornal official A U- n:3-tur~ d~ste_ E.st.3:do: filho de Ant?-/ Arcl~tv0 Nacional. na _Praça .da Re- - z0 Federal Clovis de Alm"ida 0 AI. da Directona, do Conselho Fiscal e 
nião, desta capital em sua ediçã d mo 5:11ve~10 e.e ~hveua ~ d~ fallec1_ publica. em todcs o-, dias ute1s de 12 ,buqu-erque.· supplentes. 
3 de setembro cie ·1935 _ 0 e da y1rg1ba_(?orre1a de Olive1ra, e d. ~ 1~ horas. e nos Esta.dos e no Ter- Campina Grande, 1." de setembro 

AdnúnisWação do Dominio da U ·- Ceh.n~ Coneia de Albuquerque. n~tu- ntono do Acre ~o Juiz Federal. da fORMI U d 935 
em 4 de setembro de 1935 mao, ral <.esta cid.ade, filha dos faJ!ec1doa secção. em requerimento. em duplico- G INHAS CASEIRAS \ 1 Di,:ectoria. 

Sabino de Campos encârregado da Oi.cero Ccrreia. Rtbell'_o de Albuquer- ta assignado de propr!O punho ou Só desapparecem com o uso do unico 
Administraçã-0. • ' ie~d: ~c~:~:e;<>~:: decapf~~vêd~ ~i~re5~r~c~~~~~1;~~e~~t~ fu~~âes0011~~~: producto liquido que attrahe exter. 

ruas Amaro e tinh 292 T b f · · 1-d d mina as formiguinhas caseiras ... toãa 
F!~~JaAL- 1'~~)l~iSSloe<'~~~Ol\~a Jara.s, 39, solt~~ e 

0
~aioret os 

3
n~~ f~d;º~f::1 ~~~c~iid

1
~cic~:o}~ã~· =~= especie de baratas 

PRAS _ Esta CommL,sã.o recebe pro'. bentea. tuaes do iunccionario; b1 os cargos, "BARAFORnIIGA 31 .. 
postas para O fornecimento d.o se- J~sé Accioly Lins: maior, caixa ela funções. postos. conunissões: servjços Encontra_se nas bõas Pharmacias e 

guinte material: ~i~~~~a~~J:t;eªrn~~bu~~~~ê ;e~~:~~~o~) ~u~l;~~
5
d~us~uh:J:stie1~t~= DROG~;~!ª1~NDRES 

ti~t;:;~~~~!8. t~:n~~o~te Pd~ 
1p~~~ 111:cra, filho de Ant_onio de Andr~d~ to pelo Governo Provisorio ou seus Rua Maciel Pinheiro, 128 

12 signaes Iununosos de dois blocos Lms e de d. Fancisca Leonor Lms, àelegados mencicnando " nome da 
d t " " · 1 estes moradores na cidade de Barrei- autoridadê que praticou o ã.cto d~ sua 
i:e r:~: ee!~tei~~im~~'t~º~~º~: ro.s, Caquelle Estado. donde é natu- demissão· dl a demonstração da 
missão. ral o nubente, e d. Maria das Dõre.s inconstit~cionalidnde ou illegalidade SECCAO LIVRE As propost3.:5 deverão ser dirigidas Queiroz de Oliveira. menor, natural de~e act~; el O p~dido de aproveita­
a esta Com.nu.são, em em·eloppes fe- do mesmo E.stado. filha do fallecido mento no mc.:mo 0 u em cargo corr~s­
chadoo, até ás 14 horas do dia 24 elo ~anuel. José de Queiroz e de d. Emi- pendente logo que seja passivei. ex. S A. INDUSTRIA TtXTIL DE 
corrente. lla Queiroz de Olivelr..,. esta e a n!l_ cluido seinpre o pagamento dos ven_ CAMPINA GRANDE - Assembléa 

Os proponentt>s deverão fazer, no bente, 'f!lOradoras nesta caoi~al, á ~imentoS atrazados ou de ·q_uaes9u-er Geral Ordinaria - São convidados 03 
Thesouro do Estado. uma caução em ru_a Barao da Pa.ssagem. 288. Sao sol4 ~ndem?izações. e cumpre ~eJa amda srs. Accionístas des.ta empreza a se 
dinhe~I"?· de 500S000. para garantia e te1ros os nubentes. Deprecado procla- mstrmdo com tod~ os ~lement~s de reunirem em a~mbléa geral no ô.ia 
effect1:vidade da proost.a, cuja ca'ução I mas. . . . . prova. que o funcc1cnano considerar 30 de setembro, ás 15 horas. no Es· 
será levantada após julgamento de- Jose Appolom? Pere_ua, artista. !1ª· necessarios. mas indispensanlme_nte crtptorio Central de~ta Ccmpanhia 
finitivo. tur~l dest:a, cap1tal, filho de Davu~o com os se.:,o-uintes: a) o titulo ou titu. situado no suburbio Bodocongó destn. 

ChromaCio Cavakanti Presiden Jose. Pereira P. de e! .. Joanna Ma.ria los de nomz:ação do func:jonario para cidade, a fim de tomarem conheci-
te da c. de compras. P~reira. e d .. Arnbrcyzana Duarte ~a todos_ os cargo~ C'U funcções que haj~ mento C:o relatorio da Directoria. pa_ 

~ A ISDllSTRIA Tl':XTIL DE 

Silva, dcmest1c~. natural ~e Areia, exercido. ernecialmente o de que !01 recer do conselho Fiscal, approvação 
~este &:tado. filha de_ Ma.na Duarte afastado; b) a certid~o de folha de 'de contas e balanços e bem as.sim, 
ca Coota e de Antonio Du3!~. d:1 serviços do funccionano p:issada pelas proceder-se â eleição cie um membro 

DECLARAÇÃO - o abaixo assig4 

nade. ccmmerciante nesta cidade. vem 
declarar de publico que. não ~e res_ 
pcmssbilizará por qualquer divida con­
trahida em seu nome e nem por titu_ 
Ias que digam par si avalisados. sem 
que o declarante affirme pess::ialmen­
te taes re.spcnsabilirlades. 

J~ão Pessôa. 13 de ~etembro de 1935 
- Pedro I vo de Paiva 

1 A firma está devidamente reco_ 
nh.•cidaJ. 

CENTRO DOS P ROPRI ETARIOS 
DE PADA.RI AS DA P AR AH YBA -
A<ss~mb\éa Geral Or dina ria - São 
convidado.s todos os ~o.cio,; deste Cen­
tro a se reunirem em assembléa geral 
n~ ·dia 22 do corrente. ás 9 horas. ~m 
sua séde social á rua Duque de Ca_ 
xias n. 511. 1.õ andar. a fim de tra. 
tar _se dos assumptcs referentes ao 
artigo 31. letra b e c dos nossos e.s. 
tatu tos. 

João Pessôa 18 de setembro de 1935. 
- J orge Gcm·es de Freitas. 1 . 0 secr;!_ 
tario. 

CAMPINA GR.\ SDE - Edital -
Acham-se a dispo,ição dos !'r5. accio· 

~;:s sn~ad~~~~to;~~u1:i~ta ~:~~-
g~ desta cidac!e, copia do balanço, co: 
pia da relação nominal dos accionistas 
e copia da lista das tran..sfcrencias de 
acções. tudo referente ao anno finan· 
ceiro encerrado em junho p. passa­
do. 

Costa, se~d(. o~ nubentes dom1cihados repartiOO:.>s em que haja trabalhado 
nesta ca1p1tal a rua Amaro Coutinho, cu servido com Ledas as annotações 
com seu~ pa~, porém residentes ago_ nella feitaS; cJ original 3U certidão 
m na cidade de G<>y~nna. Pern~- do acto do afastamento ou demiss:io. 
buco, onde corre .ª hab~ita910. soltei- Dos requerimento; apre~entado,; á 
ros. perante a lei: poref!l Já casados Secretarja será dnd~ recibo aos int~_ 
rel1g1osamente_. Sao ma~ores. Depre- ressados com a menç.io do numero 
c.~do por copia do escnvão daquelJa dos füicumentos. Dado e nas5ado nes. 
oi.d.ade. ta Capital F'cclcral. cicl:i.d0 do Rio de 

·--­PASCHOAL TROCCOLI 

St a.lguem souber de algum impe_ Janeiro. aos dias de 1D35. E ·~u. 

l9fs3:mpina Grande, 30 de agosto de ~~n~!S~~ci~h~~o s~ft!ci:~d:al:t ~:~~~r~l A~l:;e~~
1
o~,~~e~brcu(~~~~l~~·d~!) 

A Directoria. O escrivão - Sebastião Bastos. Ministrõ· Bento Faria. p1-esid-ente; 

PREFEITURA i\HTNIC'IPAL DE 
JOAO PESSóA - EDITAL N.' 9 -
Faço publico, para conhecimento dos 
interessados, que até o ultimo dia dJ 
corrente mês esta .Prefeitura receberá 
~ bocca do cofre. a 2. 11 prestação d~ 
1n:posto I?redial, cuj_o importe total 
seJa superior a quantia de rs. 100SOOO. 

Pa!:sado aquelle prazo. será a refe 
rid1. pre:tacão accrescida da multã 
de 5"."~ no primeiro mês e mais 1'; 
sobre cada mês a seguir 

Prefeitura Municipal à<' João Pes­
sóa. em 11 de setembro de ln35. 

,J?sê de Carvalho Dircctor de Ex-
ped1ente e Fazenda 

Luiz Gallotti; Fernando Antune~ 
JUIZO FEDERAL - ED ITAL - Eugenio de Lucena P Philadelpll'J 

(Primeira. publicac_·ão - COl\oll\o-llS_ Azevêdo. m-embrcc;··. E' o que contem 
SAO REVISORA - O doutor Anto- o ~ditnl da Commi~sâo R':.'vi~ora ins_ 
nio Galdino Guedes. Juiz federal na tallada no edifício do Ar:::hiv0 Na_ 

~eac::ºscfeiicf:r~~:b~nte~~~~:do~ubl~ci; cional. no Rio de Janeiro. e transmiL 
recebeu a fim d~ ..-:,r ouhhcad::> ? af- tid0 PJr. telcgramma a csl? Juízo l?ª 
fixado o seguint'.": EDITAL - Primei_ ~~a~\ ~~~l~,ct;a:~ei~~?E~~~e~~~ n!o f~~~ 
ra publicação - A Commi'-.sâo Re\'j- nhecimento de todn mandei na<:~:u 
sora lmtitu1dn oclo decreto numero o presente para ser .1ff1XAdO e publL 
~!~·a d~e\:;r d~sag~~~~s d~~::f~

1~~,~~~f; cacto. Dado ., passado na cictaj? de 
de funccionario., da Rcoublica de J~OPé&,ôa .,,. _ capita( do Estado da 

~1~1r'~~\~:f ~'?~~:t.i:~:!tlA~: ff 'ie~!~i~~~fa:~rtt~~~~~iilfi i:ts.t 
publicação dCsl:" f'dital. rf'C hcrá as m'.?ida e Albuquerque· cscri\'ão do 

l
reclamaç_ôcs do" fu11cc10nur ios naqu~l- J~lzo l<~ederal. sub.crevo. <a.i ~nto. 

REGISTRO CIVIL - EDITA~ - las condições_ civis 0u m11Jtarrs~ pa1:a mo G_aldmc Gue~es". Está ~enforme 

r:r D5
::; ~~e C~ia!1.

1
e~26~artcoi;e~ ~õeif~:~~._ifo~·i::·t~~ din.~t1{u1~d~P~,~: ~~:~~~~l;ct:

0
1~3~~- 6º!fc1;~:ªcio 

1
~u~: 

~i·•:++:++:++:++:••:++:++:++:++:++:++:++: .. : ... : .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. :++:++:++:++:++: .. : .. : ... :•~: ... :++:++:++:•·i· 
y y 
y y 

:i: ·XARQUE "ANGLO" :f: 
y y 
y y 
y y 
y y y y 
•t O M E L H O R , •t 
y y 
y y 
•• • • 
• :. O M A I S S A B O R OS O . . . •i• .:. .. 
Á Á 
Á Á 
.:. ...E NÃO É O MAIS CARO!! .:. 
Á Á 
Á Á 
Á Á 
.:. EXIJA•O DO SEU FORNECEDOR! .:. Á ~ : : V y 
••• •• : ................................... : ............................................................................................................................. 

~ 
30," DIA 

Hart h olonH·u 'J'roccoli r familia conYidnm ,e us pa r en tci.. 
~· ~1m1uo,, LJa r ·1 ct',,1,lirem ;'t n.1issa de :w " d ia q ue ma nd a m ce ­
t,•hrar"pela alma d<> incsq urc1n l l', \ SCHO.\L T ROCCOLI, na 
Igreja de ~. S. do H.o,~1rio. ús H 1.2 horas do di a 20 do corrente. 

Anlt->rip:1cl:in1l'nlr agradrcem a tudos que compa rece rem 
.. esle ado dr caricl.1rlr ch r bt:i. 

11111111111111 ...... •c1 ...... --• 

MI TI GAL 
exfi!!!UR prol!l;Jlt1111Pile 





A U::-IIÃO - Quinta-feira. 19 de sc•temJ,ro de 193."i 

O NÉO PAGANISMO NóRDICO 
PREFEITlTR-Ã~~-IU~~-IC-'I_P_A_L~D-E~J-0-Ã~O-P=-=E~SS~ô~A:--~~~~-

Divulgando o quadro- abaixo. a Pr;"fcitura torna publico qu~, na concurrencia. para construcção de cal­
çamentJ e collccaçf\o cte meio fla, nesu. cidade, d<' accorJo com e ditai n.º 12. ds' 31 de Julho deste anno, fo1 ven_ 
ceder o concurrent<> lgn~cio d.· Souza Moraes. cuJr;~ p!·,}~:)·. em tod.::.s cs t\•pos fcram os menores 

NOMES DOS CONCURRENTLS 
Preço.) pan.1 

o typ3 
A 

Prr,ço~ par.i. 
o 1vp,1 

li 

Preçcs para 
o typo 

e -

7$800 
10$800 
11$000 
16$830 
20SDOO 

Preços para 
o typo 

D-

18SOOO 
485100 
24 500 1 
24f/)90 
26$000 

Melo fio 

10$500 
14$000 
14$5'.JO 
10$8:J 
18$000 

e E L E s T E •• suco DE CAJú, sEM ALCOOL --O MELHOR VINHO no BRASIL 



A União 
ORG,\O O FHC'IAI, D O ESTADO 

.10.'i.O PESSó.\ 

O PROBLEMA DA IMMIGRA· 
ÇiO NA CAMARA DOS 

DEPUTADOS 
INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 

<Continuação da l' !nIJlllt\ 1 O MINISTRO DA GUERRA ESPE- rxtraordiuan nn 11.1;·· ~\u > r:131_, até m~-rn::, Monaro poderia tentar governos brasileiro.-; 
uma expdiçio.si.nha impcria.Jista con- Mc.s~rou o absurcb d!! darmoi; gua-

larizando-se nas rcgif-es snli.sta!'.. q1ie. 
em ronse":J_uencia, disputaram. c,;m 
van tagem. o a.sc:ndc-ute d~ prospP:·i­
dade econorr.ica. Rntes exercido pela 
Bahia e Pernambuco. nos t-?mpas au~ 
reos da industr.;a as.: .. ucar. ira 

RADO E:l-1 BATATAES , viajando a botdo cW 11m navio d"> 
Lr 1 nús brasileiros rida a temores imperialistas vendo 

Esta affirm::1çãl'.' do g 'n'f'ral Góe', um soldat.o em cada immigraQte. 
e·:.tâ prcvccando e-candalo. pcrg1rn b'_EJ,nna- .. egun_uidmª1·gpraªtsosrª1·0ª <'!.otud:,.Nrorºd-e, 

RIO. 18 - Telcgrammris de Bata_ ! ~~c~~~it~~~q:i; 1~10n ~~f~\1}~u~o '1;Ic)~[ 
LH_;; 1r,fo1rr.am qut• o g- :.:>ri.li J oão B.J 

,,yndo-sc então qun! te-ria c:it;J a sua - •· esfe. 
ac:ruJçáo rco Mi!listrrio da Gue1Ta mcstrJ.ndo a necessidade de acabav 

G .... mes !:stá ~t ndo <·spe1·ado a,li onde -
,·:i_~ visitar um amigo. d.\'enct· aQUell~ O PROTOCOLO DE LEC'TH'J ,\ 

Foi a prrtir de 1890 que se adenss.­
r am as levas de trabalhadores estro.n-

titular rea.lizar essa \'iage-m b1•:'W _ 
mente. cA. B.) 

~~ir~aiitm~~~? t~!e7oª~fJ~~~~~-~ RECEDEU D EZ IHIL Rf:I S PARA 
ameaçava os destinos cta 1nou1 a. o 13 M.\T.\R Ul\-1 IIOMEI\l 
d e maio, 11a violencia do golpe aboli_ 
cionista, transtcrnara o rythmo das 
actividades agricola.s Profundas fo­
ram as reoercu5sôcs provOC':idas p<'la 
m tdidls, que. de surpieza, estancava as 
fon tes vivas do no!-so trabalho runl 
Desfigura-Se a ph~üonomia .s-:cial da 

~ ~·~r~e~t~rt~i~~Ji~·~a~1;~~~ei~~:~s/t°1: 
r io, com o de.::hcamento dos nf'c ·os 
litertcs em d«manda dos ct11tros li! to­
raneos, cnde rs espcranç:is de uma "<da 
facil lhes amortE:c!~m a \·isão sombri?l 

PETROPOLIS, 18 - A policia está 
apurnr!do uma queixa levad1 p2lo la­
•r2.dor A,zc"fmho B<>:·nardo, seg-und.~· 
a qual o me~mo i:i. -;:;ndo a~s'.lssinado 
a mar.dado do seu vizinho que con 
t:1tár1 ;::; individu: João Abi.no par,;, 
n príl i::1 do ~rime dand::_lhe uma ·~s­
pingarda e dez mil réis em dinheiro. 
(A. ,B.l 

PEl ,A CENT RAL 0 0 BR AS IL 

d o captiv~iJ.·o. Escapes á galé dzs se.1- RlJ 18 _ O director da Centr'lfl cto 
zalas. ~u1~os dellrs l'}a~saram. p:irém., Brasil· :m corr.µ::rnhia dos engenheiro., 
a constituir o prolelanado dos ·· mu- àa nnprêsa cn:arr2gad1 das obras 
ca~bos .. .:. . . . j d<:> el: :·trifica cão ~mp ccionou os se~·-

J a então~ª lavoura do cate .. ergam_ Yícos que estão s~ndo ff::ctuados em 
zçda ;m Sao Paulo. !?renunciava u~ D. Pedr II, 5ão Di· -~o. Engenho No 
cyclo novo, na ev::..luça:l d:i ~co1?om1a \'O e D~cjoro. f A B.1 
nac•o:1al, que d~vera stu fastig10 ao 

a&. ucar e á exp:o.;:_,ç~o.d:is .. n-:iia.s. PJ.-,.CR. ISE NA ALTA ~ a\D MJ. NISTR AÇ'ii-0 
~alf:~:eb~;~d:~a~1-t~1~:(>t~~ª~ f~~~~: D.\ FAZENDA 
ç5o de suas font:s de pro;;re.sso. Am_ _ 
J:.-, a - ~e o ~enar10 d:is eulturas. E:n- RlO. 18 - A1i:1da hoJe nao compa_ 
quanto os rud..:?s catoclos. descerde11 r?C€U ao <'U gabi_n~~ ~ o sr. Jc<;é B_l~m 
te-s do luso e do indio. penetram o,: r•=- de Alme1d1. _ct1rc:tor :la Faz::'nja N.ª­
ce<::t0$ v1rgens do tnritorío, na ep:>- c10~1.l. Corna pel cidade que _so :­
Péa do d~s;braram'nt0 do ~'.>lo mcul- darios -:;om-:: m_e~m::, p~d1ram d~·1mssã 
to: 5egur JhL· o c~lono eurcpeu. nos os srs: X1~to VH·1ra, dlre~wr da Rec::­
m1steres da fu. dação e co1h,~1ta das b dO!l~ dP R~ndas ctc D1slncto F,-de_ 
•avourab. V:-ir.i.a e compl ·xa. a obra ral e Dantas Car11lho. dirc:lor d;.1~ 
civilizadorr1 reclaffava aptidões d1ve1- R<: d?.s Intt:rnas. 
sa rnente distribuidas Mriis affeitos á I Hcj::_, m~ .mo foi '. ffectu~do o pedi_ 
interr.perie, âs .surprezas e hostilid1_ do e':• demi~sfi. dJ sr. A'1ge]c Bevil.i.­
des do "hinterland" americano. obra~ ciua, clirec·cr do Exp~dicnte P eo.;soJI 
ço nacioual avançou nas p :.etraçC~s. do Thcrnuro e qur Hm provar a exí,;. 
nas primeiras inv. qidas contra o m~io tencia de seria cnse na alta adminis_ 

in expl.orad. o ... Nos. len. os. . m ... thoa.·!c·. os 

I 
tração. d;1 Fa. zen da Na:·.ional. IA. B.l offictos di agricultura. operava cc m _ 

exito o unmigra~.tc, favorecido pda COT.\C'OES DAS i\lOEDAS 
fducação do m:-10 cr\gu1ari·J 

I tal~an0.'5, hesp.anhé s. port1:1guês'::s. RIO 18 _ o mei:·do do cambio 
allemacs e Japo.ue,rs - pan nao 1a. 1r ·,H r~gul.,\' 1 : L.b:·a. 89S5CO; dola~·. 
de outros ~ontmr~t'nt,." rr.~no .. :mm - 13.-.:10:::i: fraaco. !~99P,; "scud~. ~817; 
~·osos_ - aWuen. d1 t:-ib i nco_..:::::- ,n i'r,,. 1<:"495 mar:: 1. 7 820. !A. B.) 
mtenor ou n: s e ntro.,, _ui b:.1 10.,. 1 

~ · n~ lavoura, lodrn a. ([UI.· a ~ ·,1-' SliSPE~:S1\0 DE -Ul\l J ORN,\L N.\ 

~~ftir~·e;iiar::!~:1111 -i::c~~~~~1iretr··~ l LI T II UANI A 

l:".:~LIM l8 - Diz0111 dP M l11t'l que 
f i p:·c'libida nn.,.;; uma \' z ptlas auto_ 
rido.de-: lithuan~s a c;rculnção do jo··­
n:>_1 · Mem~lf'r Dampfbc:ct". 0r;am d-' 
mmor..1 alle:nã. CA. R.J 

sultado,:; da coli,1b )ração alLnigf'n'l 
E ' ella o d : t1110 nat.urnl e! .1.s corri ~ 
exN.'cas que prncuram o Brnsil. Pel,lS 
prcprias contlngencia5 de nossa for_ 
mação, tm ulena nha~~ de crscim:n 
to, corr. area immcnsa :1 povoar e ex­
plorar . impunh.1-."e d sdc Jogo uma 
polí tica de ~clEcc;ão e n:-evidenc':L in- .\ F.\L.\ DO T HRO NO O.\ R,\L 'UA 
fdizmente d:.sapercrbicta aos pcdfTes GUILHERlUI N.\ 
putUcos. Escapou á \"isâo dos esta - ~ · 
d1Has cncami ~bar exclusivamente I?ª· 1 HAYA. 18 _ A Fal·t do Throno d,1 
ra o ~amf><? o elemento strang~1ro Rainh:1 Guilt ·r~11 :111 p~r c~:~i"·ãJ d.' 
ql!e y1esse a ~u:::ca de trnbálho, 1 e-s- ab.rtura do parlarn~nto vem :j:_:, 'pr-r 
t~ngmdc, .. ~nao. veda~d~. º. accc~5o tn.nd - : ."'rios comn1- ~tar!OS. prin:ipal_ 
d s que. S- · ~eios e r~cu sos plra m~ \ m"nt nos m~10s financeiros do paí 0 

i;is~;a~;:',~~~~6o~11~m~~ç~~~e~~. m;~;, IA. B ·) . , , 

~~~c~~:~t~a: :;;.~~n~~ ob:·a nacicnal. P AR A ,\ EXPoSl çAO FARROl" _ 
PILHA 

.. sWRIJ n, .. , .,-
CLINICA ESPEC lALIZADA DE DOENÇAS 

DA MULHER 
TIUTUO:IIITO Dai! Pl':•t1 m11AÇlll!A OIEIQTAD n:1.~ •o-o 

NIOTB EBAPIA TECIDIICa 

IR, IELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
OIII01'DU DA CRIANÇA . CIRUROU - ao.u •. 
--- CJBUIIGIA Ol!lfl'BTRtCA --­

OIIIIIIIIM 6 _...,.... ..... 1e•u .. u..._ ~Ut---·~----- ,10&0 .-o& ---

Hrntem ã tarei( nurna r:;::la da Ca· por c~e meio com o ~omaósmo nor-
EOGOTA. 18 E<;t·i mai _. 1da p.1. 1 m: 1 ~ urn deputado nortista ccmm:-1~- d,,czf,':~ºen1~c ct;ªq:~~taº~~gui1~.ª (~'\ .d~~~: 

ho)e ~ancã? cl'> 1~1 .:: nt di Repu_ t:,v.1 que o general Góes perdeu mm-

;~i;s~/J a~
1
;:

1
~ ~\dt :o ~~~:t;J1ioc ~\ b~/f\/·~~/~l~f\\~.té~1 ~~~1J~r~=~u~ O ASSASSINATO DO JORNALISTA 

R;o d~_ J,,:·. -!rc qu:- rc ul\ 'U a q;..1c:::~ã dJ.l' da organ1zação do Ex;r~ao. L\ CALHEIROS 
de L?tL 1:1. f A B -) 1 B - J RIO 18 - A policia pr<'ndeu á tar-

• -
1 

, • ...... ~ o PROFESSOR LE!T.\0 O,\ cu- 1 ctinha ·de ~ontem um_ indivic.uo soo~·e 
fü't~"I S~~R~go J) \G~ l:l~''-' (·. :T~E: '.';IIA ENTHl'Sl i\ SM,\00 P~LA o qual_ pairam ~Us-J??llas le q~~ ~eJa. 

r\IO~TEIRO . - ~.\L GO ES .\LLEMA~HA ~~m~~W:e~cia~ss;~~~~~~m ~ ~afi;rr~s~ 

RIO. 18 - O !-1' B' nJJmin Co,t3.l 
lat ccmmentando no J orna l di• BrJ· 

sil a d .. clara~ã • do ~ n:'r~l Q,:· j 
Mcntfiro que a :l'grn., r:·o cto n:: 1 

so Exe-rc:: J et a de lal ordem que :1 ' 
me :--0r naçã ·ul-..1m •n•·ana nos r.:-r 
1 ctaria. Ac itua qll2 dt"a 1t" d 

RIO, 18 - O .Jornal do Bra'SiJ cs,m 
m ·nta a,;, d::C'braçõe·- do profes·0 0_· 
Lei,áo da Cu:1ha. r:ce:1tcmente cha· 
g:J.~J ct:- Allf.manila, <nd, ._f.' acha~a 
em visita, da qual voltou 1mpr2f 'lO­
nad::: com a di~Mplina do pcvo ger 
m'l.!1ico. Diz aqu~He pnfe~·-or qu· 
cc.r-r:· el1e1!::lcu que só r:•la ord':'m 
disciplina .. Nia vencida a cris~ qu 
a,.s:la\~ o p:1is 

Aquc!la folha accre~c"ntn "E r: 
e· 0 :1.1 io cuc c:::nt mpltimos a gra.r. 
, ,:,;,;,.i da Allem· :1ha que e m o Si?' 
Llk "0!.>0 J:~V,.. \';\ª dentro da di~c;ph 
n:.'l e com:( nçamo-nos pnfundam::nt 
jP Q'Y ·H-_• < rtrito é 111n po::i<;:--::s 
elfm~nto de progre3so. P~nsemcs a::: 
sim a,) rnEnc pa1·3. faze;· .iús ao lem'" 
da no1sa banc.eiia.. I A B. I 

A FiEGUL.\ :\-IFINTA(_'AO O.\ DDU 
GR:\.C'.\O 
RTO. 18 - e.-. matutin~s ·~ 111pre~ 

tam a rnaicr sig:1ificaçá'.) a:> di ;;;u~ 
w hontem pronunciado na Camar::i 
r-elo sr. ~en:ito Barbcsa. .m~r.2 
quest§o w.m1gratoria e quahfl-:;'.l.dr 
um do.· mais interes.sant!"s d~s qu1n 
t'.""s fcram ditos da tribuna c..rqu~n .. 

de~ccbrir e prc:nt .. er o md1g1tado a~­
::i.~sino. bem como o au:o que serv1L1 

na p~r~retação do crime de P1~1páo. 
IA. B .l. 

EX P ULSO U~l COSDE R USSO 

RIO 18 - A policia expulsou hoj~ 
~ ag1ta~or communista russo ~onde 
Wladinur uvaroff Eleme'."'lto de Gesta­
que e.:.a A. N. L. que em S. Cath a­
rina cnde fôra prcs? e procesrndo pe· 
la p:::liria e<:ta-d:wl, -:.,~·a cncarr~ado 
da propaganda extrem1ita ~m todo o 
sul do pais. 1.\ . B . l. 

O ANSIV ERSARIO DO CONS· 
T Rl:CTOR 00 T USSEL VELHO 
RIC. 18 - Transcorre hcje o anni­

v-ersaiio e o engenheiJ·o Ccêlho Cin-

~;~5 q~: ~J:~~eta F~rv;~:~ e ~~~ia~~ 
tendes ?lectricos no Rio e abriu o ce­
lebre Tt1rnel Velho 

o Clube de Engenharia prestar-lhe -
A. si~4 1H-icz~iva. m:inife..taçã'-J. ( A . 
B .l 

PEL.\ AVI AÇAO SAVAL 
pai:l:J.m<:nto 

C:..fsc aquelle p:Plame1t'."!.r qu~ i· RIO. _18 - _ Seguiu pela manhã a 
i1:r,migrante d('Vf' ser c_cnqnistad.::> pek esq~::dnlha ~erea na\'al 9-ue vae as­
coração através dcs filhos. aff1rma11· 1· sis!u· a €XP~:1_çãc Farrcuo:lha de ~ ~r­
do que até hoje nos descuid::;m:- C.e., tn Alegre. v1aJand? a bor:..::, o capitao 
, :;- assum!Jto o qnal nunra s:=râ resol de carve~a Amenco L<!al cn':!3.tTeça-
vidc ~?la. iimltaçã_'.) d.r1c,t1ca prer.oni do de bst3Jlar a futura base de av11.-
z :ir n'<l !": -on-.;t:tu:1::ull. mas peiH rã~ narnl da marinha e da guerra, 
t.: cola p:·1rnatb.. tã::> d ~scuidac.a P~·lo' no sul. !A . B . 1 

Encontram se nesta capital 
redactores desse pcriodico 

portenho 
Desde hontem que se (nc: n tr:>m em 

J oão P essóa .e; srs. Antomo Ca rlo.; 
F.erro ~ Ernes o Ctsar Rosasco, rc­
àactores do pe:iod'.:o ariQntino M ó­
m-:nlo PoZi!.ico. ~ditado em Bueno,:; 
Ayn.; sob a dire::çâo d· jornalista dr. 
Jc<:é Mar:a Goni Moreno. 

DR. JôSA MAGALHÃES Os n:sscs c:nfrades portcnhos es_ 
tivu:nn. â tnrde. no gabmête de nos_ 
so àirector. dando as suas impressões 
<:.obre o Bra5il e esµccial mf n te s:: bre o 
Nordeste, que os vem ~~ncan tando pelo 
mpr<:\'isto de ~eu progrl'~O. 

MED ICO ESl'ECI.\LISTA 

F ,\Z Q U,\l,Q lilm T R ,\T \ ME 'TO E OPERA(' ()ES DAS DOENÇAS 
DOS OLIIOS, O l'VIDlh, N ARIZ E GARGANTA 

Consultorio : -- Rua Duque d(' Caxias, So-1 . ln 2 ás 5 horas. 
R('sid ·ncia.: - Rua Yisconde dt· Pelotas 242 

- .JO,'\<) l'ESSO.\ - ' 

CAFJl!~ómoido I N o T I e I A R I o 
"l!l,EPHAll>TF. " 

·---~----- - J.01 EH JA FED E RAL 

de auxi- ~:;;t·::) ;.~~1 :s <le sctemb;;a ~~o 1 ~~ 
15~7 -- Rio 30; OG-0 000 

:N:rna - São Paulo 10:00:: oco 
4006 -- Rio 5 :onsooo 

25716 -- Santr 3:COO 000 

IIYt. l\lA t; JUIU'l ' \'.. Sao as man. 
tRli;:T1!4 ma is puras e saborosaa que "' 

) f abrk'am no Brasil - D1str1b11Jdore.: 

BH:, CLET \ S d" lochs : is 
nu rcas .ws m lhon•s preeos. n .1 
casa Di.1 Ga h ·.lo & Cia. H11 ·1 
Marie! l'inh ,• iro. 118 . 

CAPITANIA DOS PORTOS 

- 1<: n l!'PTIIO V~lfnsn & Cb .. 

Na m.sma tarde, cs jornalistas An .. 
~~,nio Cai los Ferro Ernesto Cesar 
Rc . .,a ""~º fóram a ' P à la cio da Re­
d( mpção, C'm Visita d: cumprime ntos 
ao sr. Gov~rnador do Estado 

MOSQUITEIROS, •m todos oo ta. 
manbos, recebeu a "Casa Vamrio". 
Rua Maciel Pinheiro, 160. 

Telegrammas retidos 
H á, r:a Repartição Gera l dos TcJ,e-

é~~~h~;r;-t e;if;;~~~~na:~tL~~a1~ª}~~ 

g~:~· t :~~3,_hY~~H~:~e~~ ~i~o~;:1 
Manbondo, Bar reiras, 4056; Cellna, 
Areia. 23~; d . Catha rina Alves Be .. 
urra, J oão Machado, 173 . 

DR, NEWTON LACERDA 
CONS ULT AS COMMUNS AS SEGUNDA·FEIRAS QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS ' 
Nos demais dias ateis aõ attendera no comultorio oa ellentea em 

hora, previamente marca ' 
CLJNlC MEPIC 

Doenças Ne._ e Mentas. Tr..._.., da Tnbll'lllllale pelo 
l'llll!llMO'fOMX e • Fll8NIOIIClTQIIIA • 

DE CAXlAS 50t TELEPHOME, 1'12. 
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ORGAM OFfiCIAL DO ESTADO 

JOÃO l'ESSó.\ QuinltUcira, IH de sl'lc111uru de rn:J;; 

A DIRECTORIA DE PRODUCÇÃO QUER PRESTAR AUXILIO A TODOS O GRICUL TORES 
ESPECIALMENTE AOS QUE QUIZEREM CONTRIBUIR PARA O EXITO DA CAMPANHA DOS 

100 MILHõES DE KILOS DE ALGODÃO EM PLUMA 

PARAHYBA RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO EXPLICAÇõÉS PRELIMINARES SO­

BRE A ETYMOLOGIA SERICICOLA Arror.omo P I M E N T E L G O M E S 
Director da Directoria de Producção 

Pelo DR R \PH \EL 11.\LL.\GF: 
Eng I A· A DirPctcr do Instituto 

Serie o 
NOTAS DE UM BIBLIOPHILO : 
INVESTJGACION DE AGtrAS SUB· 

A Seridcultura tem por objecto a· do bich.0 da .sêda TERRANEAS P.\RA rsos AGRI 
criação do bicho da sêda no intuito Ora. designando-se por "morus' . COL.\S _ D A R D E R PERICAS 

O RESURGIMENTO DA LAVOURA CANNAVIEIRA 
PARAHYBANA 

.\gronu1110 CLOllO~IIRO DE ~\Llll"QCEIHJl"E 
de se obter do seu casulo o fio natu- nesta ultima língua a arvore bem - SALVAT EDITORES. s. A, BAR_ 
ral tão conhecido. ~e fio diversa- conhecida sob a deno~inação de amo- CELONA - IIESPANHA. A lavoura cannavi.i~ira parahybana lhor disposição topographica e servi-
mente preparado, é a base· de todos reira, quando é necessario alludir ã Ra factos inrxplicaveis. O Bras:1 como pernambu::ana e d-:-mais no da por um Nlo menos pobre e mais 
os tecidos de sêda e de varios outros borboleta do bicho de sêda empre- foi colonizado por português.'s e este Brasii. sempr~ se resentiu de falta d: trabalhavel. ia em melhores condi. 
em que á substancia alludida se jun. gando os nomes genctrico.i:; e ~specifico, vi, durante 60 annos sob o dominiÕ orientação. Guiada quasi que exclusi. ções e já se punham em pratica os 
tam outras diffeTentcs O casulo do diz_se - Bombyx mori, o que quer di- hcspanh01 · No ultimo' seculo procura vament~ p(la intuicão do agricultor começos de uma exploração mais ra_ 
sirgo é, pois, a materia prima da in- zer Bombyx df' amor~in1 ram O Brasil pouco menrs de três iamos pr.1duzindo, errando. prOS''.'guin- cional. 
dustria das sédas. Ai:; duas principaCS cspccies desta :

5
Lih~!ti~sPº

3
~~~~~s ~ah '5:tn~~~~fa d:J no erro e faz~ndo deste um cos U· No brejo não era esta a situaçáo 

Os antigos conheciam este tcxtil arvore ás quacs nos referiremos com Iberica deveriam t::!r sido trazidas me, um habito que ficava entranh1do Qu<0si trdos sobre o dorso da Bor-
oob a. -denomlnação de ser, pois as mais detalhe, s<lo a amoreira branca para -

0 
Brasil. E não 

O 
foram_ E por A prcducção por área cultivada at burema, os cannaviaes se elevavam 

caravanas tartaras, por rneio das a qual os botanicos ch,nnam "Morn.~ isto mesmo a irrigação. communissi- tingira "' proporções ridículas; os ma. numas vezes para depois desfilarem 
quaes a Grecia e Roma ti\'eram noti- alba" e a amoreira preta po:.· ell<:s ma na Iberia, ainda não foi ampla Jes physiologicos e parasitarios ,,mea para os grotões, subindo Jogo após 
cia delle, lhe davam, então. aquelle dita ''Morus nigra '' ment.:. adoptada n: Brasil; a cultur:1 çav-am O \'egctal; ,:i , rosão ia acabandc para as curtas planicies e.tê cahlri:?n 
nome. Dos Gregcs procede também o Ei~ flS origens do vocabulario espe- da oliveira só agora se inicia; a VidR com s princípios fer1ilizant'::'s das ter- nas varzt:"as qu~ de tão estreitas, da­
nome Bombyx, usado principalmente cial. que frequentemente citar~mos só nos ultimos a~rncs tomou part·~ do ras altas, enrijando a camada subja vam logar sómente para os rio> noo 
para denominar o bicho de sêda no no~ artigos didac.tico.s que se. vã.o se. · 1 g~~n.~c desenv. lvimento. d.e que. entre cente e transportando para 05 valle:'.1 tempos das 1guas. 
estado de insecto perfeito. Ser contl gu1r. Esses artigos serão simplf's TIO!· e susceptivc~ arreios e rios. um1:1 grande porção dt Não era e nem é outra a paisagem 
nuaram a charllar-Ihe os latin°os

1 
pa= praticos e facf'is Parece que é is~ Mas_ esta questao de irrigação sobr('- materias em suspensão. Por um pro:es do brejo. 

lavra essa que, segundo as regras da o que cteseJam o lavrador, 0 criad~r, ~~:~ at-~~i~:uft~~~·ri!~ éq~~;;~iiu~~n~ so natural d" d€cantação, ia ficandt:' Sobre tudo isto, a rotina con~o vL 
língua, se faz no genitivo scris. E é o fazendeiro que Iêm: preceito exac- por terras de clima semi arido recE· nas varzeas uma camada argillosa de cio, a erosão como uma desgraça le-;i­
dcste radical que derivaram muitas tos, insertos num orgam de publici- bendo chuvas esca.s.sas e -irreglllares ele~1cto re,r co'rloídal, com textura ta porêm continua, e os doenças como 
palavras relativas á industria da Sê- dade de pequeno custo e grande cir- Em vastíssimas n:gtões o solo é pedre- quasi impermeavel um castigo. 
da, taes como: culação. As.o;;im, todos podem pru- goso e pouco P:otundo. Os rios l'edu_ Desse mOdo. seria interessante per- M:as, ia eu falando que uma I~ve 

SC~ica: - Pais da sêda; Ve.6tuario d_:ntú.";iimamentc. ter .su::i. comp~e-hen- ::-:~· s~~c::ªc:m~i!f~:!~/i~ ~
0
~· guntar: _ Para onde iria.mos? A res- esperança l'•J-iava por esses mundcs 

de ~a . _ sao prompta, para não p{"rder o seu sol brilhante num céo sem nu,·ens é posta não é muito difficil: _ Para e brcjósos, aquecendo cs corações que a 
~er~catu" - Vestido _de seda. 1 tempo nos termos tcchniccs ambiguos. a gran~e riqu-eza da região. Os mOu na'da. Cousa alguma. Chegaríamos , cri.se de 1930 conseguira gelificar. 
Sertcarius: - Negociante e opera- Tal a nossa intenção. ros_ ensmara.m hespanhoes e portu- um ponto que a lavoura não compen Os arados !eram entrando pelos va!_ 

rio de séda gucses a aproveitar as estreitas faixas saria e. note_se, esse pont:>, não acre- lE"s. galgando a.s primeiras encostas, 
Sericum: - Estofo de sêda de solo futil, regando-as com agua dito estivesse muito longe. sublndo, revolvendo, pulverisando o 
Scrica: - P_lural neutro de Scricum, 1 Os pepositos Populares dos rios accumulada em açudes ou com Para c·nstati.-rmos como elle nãr solo duro. fcrl..iLim.ndo a terra esteri!. 

estofos ou tecidos de sêda na Caixa Central de Credi- as aguas do subMsol-o Ergueram-se estav•">. ·scutcmos O qu~ me dis..<;;e cer- ra~gandc sulcos. A grade tosca l)as:a.-

lªV
Draa5mesma origom procedem aspa- to AgrÍ<'ola rendem J·uros nesJes trechos irrigados. onde a popu- to plantador de canna do Brejo pa I va cm seguida e com O nascimento da 

laç~o ~~ ad-ensa em agglomerações de rahybano: canninha, o cultivador ia abreviando 
Seri~ena. - Agricultura serigcna de 6o/o ao anno. mais de 300 pessôas por kilometro _ "Si O s-enh_r de engenho soubes·/ o serviço do lavrador 03nnavieiro. _ 

que produz a seda. ' quad~ado, laranjaes bellissimos ta- F. t o e l oa!?€ d 193-
mare1raes e ahi se planta ainda ~ se dos 5 eus gastos, fizesse os seus npon. , ·,s am_ s _m Pena rn o m e ~-

Serimetro: - Medida da sêda tns- LAVOURA MECHANICA EM tr(g-0,-;;- milho, o arroz. as hortaliças: tamentos. garanto que elk d ixaria A ex.penencia feita com exlto condu_ 
trumento Que serve J)c'\ra medir 'a te- o Brasil tem. no nordéste, região esse meio dC vida." z1u adeptos da lavoura m'"derna para 
nacidade e a elasticidade dum fio de ALAGÕA GRANDE que muito se assemelha ao sul da Essa sentença rer:?l, foi dita 110 anno o c01ce dos bois e a áTea desbravada. 
6êda. Hespanha. Temos muito sol, trecho.;; passado. ' foi augmentando. E sómente no mu· 

Scricicultura - Cultura da sêda [l 'de terras fertliisstmas ao lado de solos No entanto, 05 novcrnos po.st-n•v,-,_ I niüpio de Areia. estão. plan. tados e 
Sericicola: - Que diz respeito á ara 1110slrar O progres- que nada valem, pluviosidade 1rreuu. luclonar1os da Par;hv. b• J·a iam auxi- n•sclctos, uns 950 a mil kllometros 

1 1 1 laT e muito sol. Estas u:n·a.i:; irriga "' i ã 
cultura da /êda. SO < :i fl\.Olll'a llH:C lêlnica na d!s, produziriam muito milho algO: lií1ndo de um ou de outro m<>do a de sulcos que produz r o, n~ ~üntmo, 

Os franceses em ,·ez de fazerem de- Par·l'1 ·b·i cill'IIH S 
O 

. _ , dao, arro~, laranJas, hcit.allç~s Des agricultura ~.375 ~neladas de canna~ porque 
r~var as duas_ ultimas palavras l"C'fr-- e. ~ t' > (. \.(. lll apparecena a descontinuidad-e de nos- E com esS1> auxilio iam-se rc6ni e q•lecc10nada 
nd~s do gemtivo de ser que é sC'rís pJo ele..• ,\lagôa (ir~indc. s~ pr~esso. A sêcca passaria des_ mando as ent'rgias d~ quem ca.n.sár; Contr,J e erosão, ensaiam-se cs cur. 
derivam.nas de fericum que é ~criei· 

1
., . . . . 1 P r«bida. d d . . . . vas de nivel protcctoras 6i bem que 

a e • . '.S.SC Inllllil"l))IO <JllC e lllll l Depois de erros absurdos a Inspec- e esc1e1 e uma e,pe1ança de que na canna. esse systema de defesa ne. 
rn sma cousa acontece em Portugal, , . toria de Sêccas par.:'<:e comc"ar a e I nem tudo cstavíl, perdido surgiu no 

sendo geralmente usad d J ( I< s (fU 11 1 " o ce.~stta de constantes renovação. As-

.
ô . . · as. as enom .na- . J. · . e.· SO li J 111:11 nen {' se cupar-se de inigaçõ~s. emb-:ra aindã horizonte obumbraclo. da 1avoura can~ sim. ,·anos agricultores já fizer~ 

ç es senc1cu1tura e serlc1cola. Os ita- · I , . 
1 

• ,, ~J· . ,J . r não lhes dê toda a 1mportanc1a que navi~irü parahybana 
1_1ancs escrevem sericultura O que pa- JJl l I l SS,~1 c.11 Jl (H.' ,1 llld(. lJ llc..1 merecem. Mas a Insp~oria faz gran Na varzea cto Parahyba. zona do lit· se11s plantios pr~tcgidos pelas curvas 
ice.e mais conforme coin a origem no ~er, iro da !erra ltlll des _obras_, gastando nulhares cte contos toral, a lavoura ajud.ida por uma me de nivel. limitando sensive1mente a.. 
etymologica ' ' e ~ mmto lentamente pens:1 cm ca- - perccntcg'm de terras cahidas. 

Quanto á palavra sêd . . ._ l'Slt' flllllU, !).) hectares de naes de irrigações Creio que até ago_ no sub_solo. descrevt'ndo as divers~ .Jâ está demonstrado que a erosão 
. . a a su.i on ra, rmbora a lnspectot'ia conte dcca- -

gem e dt!fcrenLe; deriva da palavra lf'l'l'l'JlO nrado (' plantado d~'i Qe vida. nem um unl-:o açude tem theorias que pr.::curam explicar a ori- rf'iirn. dcs solos 21 vez.cs mais ele. 
latina seta. pello de porco ou de .i· _ rede completa de irrigação E aindJ. gp~~sa:1~ª s~t~!' gª!~~ogima:. idpéeasrm~, bd

1
is
11

: m<'ntos nutrttivos que as ;proprias plan-
vaJi. Tal vocabulo. ix'm romano. apM l'.l ll SI I ko. se ccnstroem açudes que só difficil dade dos terrenos, absorpção d/~gua ta!'.. Estudos fcit:,.s, após observações 

r:~c~:: ~c~~1: ~::~:t~:~i~::º~;~ \ Dircrloria de Produc- ~~~~;e migarão - o que lhe~ tira õ ~=~e~~:vaf~u;:~;{
1
~~ ~~~~~:':te;

1
: ~;~~.:1\~;~<;i;~~~r~;c~~~~va~~: ~::~ 

fiadas, pol.s '>!ue a.o;; compararam "º (ÚO <.:olld('lllll~J o phuilio cl(· A Hcspanha tC"m açudes. Mas não> versos rncthodos d{' inwsi..i'-,ra('ão da t.ados Unid~s. foram tão lavadelS peJa5 
pello de porco liso e brilhante como esquece. 0 aprO\~ ... itamt'nto _d:1.s aguas ogua subtrrranea. Esta parte tem va chuvíls, 1ão cnrr<'gadas pelas aguas dOs 
~ sabe. mas ~uito rlgido. ltmbrando ('anua C'nl CO\ t'I~. svslr1 na tn{:~-;~~~;ei:!~ :o~~';~~~ ~~;~~1~e rios ca:pitulos int<'res.o;;crntissnnos, co: rio.'>, que os 1anadores nem tentam 
a crina. usado llOS pl~1nlios ;·otin(·i- No Ceará, no vall<' do Jaguaribê vi 

O 
mo: lndicfo.~ aa e.ri:.:tcncia da h111nani, .. cultivai.as. Não é nada; apenas mo1J.1ior 

A sêda perdeu pouco a pouc·o llD ros jú <'Jll J'rannl dt'('fl(it•tJ- que pódc a agua do sub-solo represen '<ülde stt p '.'rficial: invcslioaçãodeaq1ws qu(• a superfície da Parahyba. E aJ 
mundo latino o seu nome prlmitiv~ de tar pnra o progresso de u'a região: '])Or llydrogeo&Jgio; mr1hodc.,:; qr-0phy- t.rr11s do brejo são um grande patn­
!)er para tomar o de seta que os ita - eia l'Jll graJJd<: p~1r(e do Es- num Com~ preparado pelo agn,no .. 'iicos de inve~ligarã-.> <lc aguas subter. monio que- o Estado não quereria per· 
Hanos constrvaram tal qual. o por. l f mo . Esrnermo Parente· Na Parahyba raneas; iwi..>cstigação de (lg11as por rab- dn J)f'la erosão. uma vez que Uda.s 
tug11ês e o hespanhol alteram-110 um a< O. ~;~~ct;~s:ub ~\ol:provcítamcnto das dolo(li.a. F...::;tc ultimo rn<'ti,odo ,'ód"." ser cll, 5 são sujeitas. 
pouco e oocrevcm sêcla; o franr('.c:; -- -- . --- t>'rescnt.cmeriu,. . aproveita-~ ou :i" posto em prati':a por qualqu ~r pcs..,61. Olhanclo para a renovação da se. 
alnda modificou mais a palavra pn- J)eposilc seu dinheiro na pensa aproveitar a agua .sub alvPo do,; habilido.sa. A ultima parte estuda O :is- mcnt<·. o Governo do Estado. por ln· 
mitlva; o allemão e:,;crc.>vc "'Sf"tdc. Caixa Central de Credito valles d<S rios mais imporian~. E' pecto cconomico da procura das aguas tC'rmfdio da Din•ctorla de Producção, 
qu<' · l • A • J po.s.sivel, porém, que se possam apro- .subterranca.c; a<1qurrlu no E.~tado de Pernambuco 
"i;ed s:, approxu;.• mas 1º provençal .grlCO a, concorrendo 3S• ve1tar outras reservas, embora cm O nosso país al.t-avessa U'a phase IOD t.oneladn.s das cannas Javonecas 
"'•ilk~"' o mg e,. por lm. ••crew Sim, para O desenvolvimen- muilo-,-e-mtiitÕsfn,êhos encontrãrse de renovncâo E esta r<novaçâo nr em saccharose, de multo bóa 

Esta ;,.·ariaçâo duma n,e..•mrn palavra 
I 

to agricola da Parahyba e ag;a itpi-oprta pura ü.s régas. - nAo será completa ::;e não se co- proctucção por árt>a e cte..-;tlnadas. dcn· 
na.s principaes lim;uas europeas nft() ao mes1no tempo tollocan- e t:en~r"~ ~~ui~~ ~~~h~~t;~1!-i~: nhecer o ciuc no~ (IlSltW Dar tro dí' 5 anno.<;, a substttuirem 20% 
parece de: natureza a explicar a lenda do suas l'COltonu·a . , no a.s.sumpto. E, pttm i..sto O livro de der Pcncás <'m ,<.;cu livro df' tão uúi CW.-; ,·nr~"Pda<les lndigf'no9-s ou menos 
da "Torre de Babel''? - . S COffl SC• Peri.cás, {ditado pela Sa1v8.t., é admi· leitura: "lnve.st.lgaclon df' 0~uas sub procluct.ivRs. 

Vimos que a palavra Bombyx designa gurança C 3 JllTO~ COmpen- ravel. E' u'a obra de mais de qui_ tl-'rranea.s para usos ilb'l"Icolas" - Ha, entntanlo. variedades que, em• 
0 senero a. que pertence a. borboleta sadorc :;. nhf"lltas pagina.s com 0ptima apresen- born não sejam nossas, merecem 0 

=-------------...:ta...:c...:ão_ . ...:Es....:...t...:ud::ª:_:ª circulação da. agua PIMENTEL GOMES n(Mo carinho dada a tolerancia ma .. 

O MUNICIPIO PÃRAHYBANO DE PEDRAS -DE FOGO EXPORTOU JA 2.ÓOO CAIXAS DE 
ABtCAXI PARA OS PORTOS DO PRATA, VIA RECIFE. NA PROXIMA SEMANA A EX­

PORTAÇÃO SERA DE 4,000 CAIX..4.S 



DO L1\!POST0 DE TRANSMISSAO 
INTF.R-VlV:JS SOBRE OS CON. 
TRATOS DE COMIPRA E VENDA 
UE IMJ!f::VEIS COM O PACTO AD . 

JECTO DE "RETROVENDA", E 
SEUS DISTRATO$ 

SOBRE OS CONTRATOS: 

A UNIÃO - Quinta-feira, 19 de setem;t>ro de 1935 

ELEIÇõES MUNICIPAES 
APllRAÇAO DA 27.' SECÇAO ELEITORAL DO ~IUNICI PIO JI E 

JOAO PESSOA l( 'ABEDELLO I 

CAN l>ll.HH)S 

Francisco Xavier da Silva , . . • . . 
Hora.cio cie Albuquerque ~squit.a 
Candido P~rf'ira Vianna . . . 
José Semião dos Santos , , . . . • . . 
Pedro Paulo de Almeida . 
Anton!o Angelo Custodio . . . . . . 
Raymundo Carvalho . . , ...... , .. 
Esteliano Monteiro . . . . . . . . . . . . 
Joaquim Per.f'ira do Nascimento 
Leonel do Valle Mello . . . . . • . . 
severino Diogo dos Santos . . • . . . 
Orlando xavier . . . . . . . . . . . . . . 

João PeSWa, 17 de setembro 
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(Ass.) Si7.enando de Oliveira, Presidente dn Junta Apurador3, 

(Ass.) M anuel Simplicio Paiva. 

( Ass.) Antonio Alfrêdo da Gama e Mello 

"MERC.tDES" 
A MACHINA DE ~ 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE! 

IIACIIINAS POBTATEJS •JIU .. 
CBDl!S-PIUDU."I 

.... em PreolatliN m...U­
•soLBMAR" Companhia Onm• 
~I Dulmfllhr 1k RelDIDe 

10&0 1'111!8611 - BUA MACIIUI 
-- PINIIEIBO N.• 111 --

-- offlclDa com -~ _.,.,.... ... 



A t!S!ÃO -- Quintn-frir~. 19 de se!P111},ro de 19:1;, 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n_ 12 ( antiga Viração) 

Resaltado dos sorteios dos coupons-brindes rratulios. realba4oa 
pelo clube de sortelos FAVORITA PARAHYllANA, em sua "'de 6 
praça J\rtuda Camara, 12, no dia 18 de seten1hro, ás 15 hor:t,; 

I," Premio 6302 
2." " 4173 
3," " 6975 
4," " 2348 
5," " 7767 

Jo:lo J-•es'sÕ:l, 18 tll' !-.ett'mbro de H.135 

PLANO "DEMOCRATA" 
Resultado do sorteio dos coupons_brindes gratuitos, realizado 

pelo Clube de SOl'teios FAVORIT PARAHl'BANA l'ln sua sl:d~ 
praça Arrudn (':1111:tra, 12, no dia. 18 de setemb1·,:J, :i!.

0 

19 horas. 

NOCTURNO 

I," Premio 0804 
2," " 6904 
3," " 2162 
4," " 6949 
5," " 4007 

João Pessôa, 18 de sdembro de 1935 
ASCENDINO NOBREGA .. CIA. con<u.tonarlo1 

ADBJ:IIB.ll PY&AGIBI:, ftaoal ü oi•-

TOSSE? CRI PPE? 
CUIDADO! NÃO FACILITE ... 

Tome sem demora o infallivel PEITORAL DE 
MEL, GUACO E AGRIÃO 

COM AS PRIMEIRAS COLHERES 

SUA TOSSE DESAPPARECERA. 

E' UM PEITORAL SEMPRE INDI­

CADO A TODOS QUE ESTÃO SU­

JEITOS A RESFRIADOS, TOSSE, 

BRONCHITE, COQUELUCHE, CA­
THARRO E TODAS AS MOLES-

1'1AS DO PEITO 

Mll,IIARES 

DE 

CURAS 

FAl,11!\ 
l Marca Rt•gistroda 

Á VENDA EM TODO O BRASIL 

AGUA FIGARO r Tia1e em preto e cutaaho. lesute ............ 
,aentea, frios e de aar. 

INSTITUTO COMMERCIAL 
"JOÃO PESSOA" 

OPl"IGLJILIZADO E FISCALIZADO PELO GOVERNO DO ESTALO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

.• EXTERNATO E SEMI-INTERNATO PARA AJIIBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Canot: - Prlmarlo - Admissão - Commt>r<'lal - DadJlo,rapbla 

e Tachygraphia 
Accettam•se trabalhos dactylographlcos, llOb contrat.o 

HORTENSE PEIXE - Directora 

-1 

REFRIGERADOR "ELECTROLUX" A KEROZENE 

SEM MOTOR 

SEM COMPRESSOR 

REM lUBRAÇÃO 

NÃO EXISTINDO 

DE8GASTE NEM 

ESTRAGO POSSIVEL 

DE 1\JATERIAL 

GARANTE-SE ECONOMIA 

COMBUSTÃO PERFEITA DO 

KER08ENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

VARIADOS TYPOS 
DIS1'JlllllJJJ)0JtES DOS AFAMADOS ASPIRAUORES DE ro· E ENCERADORAS 

ELECTRICAS ~!ARCA "ELEC'fROLUX" 
REPRESENTANTES NESTE ESTADO: 

J, B A R R O S & F I L H O S 
RUA :\L\CIEL PINHEIRO, li2 - .JOÃO PESSOA 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme• 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedia garantidamente inoffensivo, que tanto 

.

1 

pó<le ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
, idade, sem nenhum inconveniente. 

1 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honrosa no 2.' Congresso Medico de Pernambuco -
(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

I --- A' VENDA NAS PRINCIPAES PRARMAC~:A CARTA DO CONHECIDO 

DEPOSITARIOS: 

c. Pereira & Cia. 
RUA BARAO DO TRIUMPHO 

- João Pt.·~sôa. -

ALUGA-SE uma <'asa com os Sf"-
g-uintes commodos: bala de Yh.ita.s 
O.ois quartos gnndes, um m 'nor, ~l.1 
de refei('ôes ampla , <·osinho terra{;o, 
t,oda mosaicada. pinta.da a oleo, doh. 
apparelho·s sanitario .... "ois ~ u..irlos 
para empregados, garag·(,, oitão Jivre, 
im:tallação de tt-lephonP, na rua Braz 
FltteníJuo n li, tt'l 34 !dl'fr:.mU• a 
LLja Maçonica. Branca DiusJ, rua No .. 
\"a. A tratar na mesma, 

VENDE SE :1 rnsa ~ila ú 
rua lbriio da l'assugl'lll, 
18~1. 

.\ lralur na .\n·ni,l:1 21 
de :\[aio, 112. 
--------. -- -- . 
NA l''AL'l'Ll ui,; Llffn~ MA·tt~lt.NU 

--ISO--

LEIT~ COND1'NS/lDO 

V IG o R -

GUARDA DA CADEIA JOAO 

CELESTINO DE ANDRADE 

Curado com o prodigioso 
- medicamento -

"GONOPIRINA" 
Parahyba, 29[811927. 
Illmo. sr. Oviciío Lopes de Men­

donça, Pharmacia SANTO ANTONIO. 
Nesta. 

Com a presente venho trazer ao 
conhecimento de v. s. que sendo accom­
mettido de uma blenorrhagia ha varioa 
annos, Iuctando para debellal-a e ha­
vendo usado oo mais caros medicamen• 
tos que me applicavam porém sem ~ 

sultado desejado. Em bõa hora um amigo ensinou-me o seu 'grandioso medi­
cament? denominado GONOPIRINA e usando-o, fiquei completamente curado 
do ternvel mal que me atormentava ha muitos annos! 

Em signal de ~inha gratidão, resolvi esta lhe fa1.er e em benef1c.lo 
dos que ::,offrem de tao horr1ve1 mal. ' 

Junto segue a minha photogrnphia, cuja poderé. v, s. ta?..er o uso que 
lhe convler. 

De v. s. am.0 cr.0 ob.0 
- João Celestino de Andrade. ~ ~ 

GQNQfQRMINA Gonoformln!! a 

A c:ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôu 

Pharmacias e 
Drogarias 

1 ir ss 
unica vaccina em forma liquida 
por via buccal contra a blenorrha• 
gi41 e sua• complicaçõea - cietite, 
pielite, urethrite, etc. • tem rea• 
lizudo curas até entre 5 a 10 diaa 
e é de grande efficaeia, prioeipal• 
mente noa eaao1 recentea. • Feita 
de culturas de gonocoecoe lho araa• 
de eífeito euratiYo, é lambem o 
deoinfectante id-1 daa Yiaa uri• 
narias e biliarea. Não tem contra• 
lndicaçiiea. Ataque ainda Jao.1• a 
HU mal. Gonoformlna oura 1 .., 
LABORATORIO PAUbA SOAIIES L1DA. 



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

Plantão de Pharmacias du­
rante o mês de setembro: I 

Teixeira .. 1- 9-17-25 
Confiança 2-10-18-26 
\'éras .... 3-11-19-27 
Brasil . . ,1-12-20-28 
Pôvo .. , .. 5-13-21-29 
J\linena .. ll-1·1-22-30 
Londres .. 7-13-23-
S. Antonio 8-lG-21-

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro J\lel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú". Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes-, 
sôa, 25. ! 

SOUSA CAMPOS, 

.JOAO PESSOA - Quinlu.fcira, lU <le sl'leuiuro <lc 193::i 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATli\lB(>" - Esperado de Portu Alc~1·c e l'Sca.las 
no dia 25 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, I\facció, 
Bahia, Victoria, Rio de Ja.neiro, Sa.nt.os, ~io Grande, relotas e Porto 
Alegre, para. onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "CAMPINAS .. - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia. 21 do corrente, sahindo no mesmo dia pa•·a Natal, Ara· 

caty, ~~ri~~:1i;~?~~~1;E1;~!?"ª~ºÊsperado de Bt'lém ~ cscalac; 
no dia 29 do corrente. sahindo no mesmo dia para. Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe carga. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Esperado de Belém e escalas 
no dia 10 do corrente:, sahindo no mesmo dia para Reci(e, J'\laccio, 
Bahia.. Rio de Janeiro, Santos, Sáo Francisco, Paranaguã. e Antonin:t, 
para. onde recebe carga 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contracto firmado corri a "LEOPOLDINA 
RAILWAY" Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 
Armazcm â Praça 15 de Novembro. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

PARA O NORTE 

LINHA SANTOS-BELEM 

PAQUE'f'E ·· I\IANAOS" - Esperado do sul 110 proximo dia 27 
~~i:c~e~~~~~~ahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, São 

PARA O SUL 

PAQUETE "RODRJGUES ,\LVES" - E$perado do Norte no 
proximo dia 20. sabirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro e Santos: 

LINHA MANAOS - B. AYRES 

PAQUETE "ALMIRANTE .JACEGUAY" - Esperado do sul 
no proximo dia 21 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S 

Luiz, Belém, Santarcm, Obidos, Parintins, U.acoat.iara e Maná.os grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

1 ~(, §§C§O§Mê:êTIP;,§,~§pl§:§~§,1§E§•c§" .§~Rs§
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§:§~§:§.:§~§:§·:§m§:§' 0§:§~§:§:§:§:§:§:§:§:§~1 
PAQUETE .. CAMPOS SALLES" - Esperado do sul no proximo 

dia 3 e sahirá no mesmo dia !)ara Natal, Fortaleza., São Luiz, Belém, 
Santarém, Obidos, Parintins, llacoatiara e Maná.os. 

CARGUEIROS 

~===================-==!,' 
LEITE, J.EITE! - N<goclo urgente, 

p1eç0 de OCCMião prtra .Uqu1da.r. 
Vcndem_se ,•accas com cria.., m,..,.&ei 

novilhas e garrotef:, todos de raça 
boll8JldC.Sa, 3 vacc~ Z~bu r&elada3 e 
um optimo reproductor. Aven.lda Dr. 
João Machado n. 795. 

BOA orronTVNIDADE- Venclem­
se 6 novilhas Turinas de optüna 
raça leiteira, estando 4 paridas de 
pouco, l amojando e l de garrot .? 
Vêr e tratar á avenida Maximiano de 
Figueírécto n. 394. 

J.IVROS - Na Livraria Popula.r 
(aecção sêbo), compram.se bibliothe­
CU. livros novos e usados de qualquer 
natureza - Rua Barão do Tirumpho, 
601 - João Pessôa - Par&hyba. 

AUTO POSTO "\'IDAL Dll NE· 
GREfROS ·• - Par:1 completa com_ 
modidade dos automobilista:; residen­
tes e vi.sila.ntcs á cidade de João 
Pessóa, acaba de ser installn.<lo na 
praça Vidal de Negreiros n.0 35, con­
fronte ao Parahyba Hotel um posto 
completo para automoveis com lava­
gem á sombra em elevador possante 
com capacida<ic de elevar qualquer 
caminhão. Foram adquiridos como 1 

complemento machinas moderna.." pa_ 
ra. ex.trahir e ropor olco do motor, c;a 
calx.a. de marcha e do cardan assim 
como machinas para lubrificação au­
tomatica da.s mola;:; e applico.ção de 
gaz oleo. 

Mantem ainda um bem sortido 
6tock de peças, acces.sorios e graxas 
para polimento além de uma officina 
IIJ&ra pequenos concertos, vulcaniza­
('áo de camara de ar e uma tung:a 
para carga clectnca cm baterias. 

O posto Vida} de NC'greiros, para 
b<:m servir aos seus ft'('guezes nã0 
medirá esforços e comcrvará as suac; 
portas ab<:rta'i dia. e noite para a 
venda de gasolma, olr:o e J)('rnoil,c 
de automovcis 

V1fütcm o auto posto Vidal de Ne_ 
greiros. 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CAJtG UEUtO "BUTIA" - Procedente do sul, deverá rh(>~:n t•m 
nosso porto no proximo dia 22 deste o cargueiro "Buiiá". Após a. nc­
cessaria. demora. sa hirá para os portos de Recife. Mac.L-ió, ltio de Ja­
neiro, Santos, ltio Grande, Pclot:Ls e Porto Alegre 

LINHA - PORTO ALEGRE·TUTOYA 

PARA O NORTE 

CARGl,EIRO "1'AQUY" - l'roccdentc do wl, (lrverá (·hcgar 
<'•n nosso porto no proximo dia. 18 e setembro, o caq;-uf'iro "'J'aquy". 
J\pós a. df'mora DE'<'t's:-.aria, sahirá !Jara. os portos de Natal, Crará, 
1:utoya

1 
J\gu.l Hr;:anc:t e Macáu. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPIIONF. N. 229 

CARGUEIRO "S.\N'TARtl\J" -- Esperado do sul no proximo 
dia, 25 de setembro, sahindo no mesmo dia para Natal, Fortaleza e 
Areia Branc:a. 

LINHA SANTOS -· HAMBURGO 

" \l,MIRAN'l'E ALEX \NDIUNO" 
Vapores ('sperados cm Recife 

(11.500 tons. de deslocamento) 
De s~, ~tos e escalas, é esperado no dia 21 de setembro. e sahfrá. no 

mesmo dia, para Lisbóa, Leixões, Vigo, Havre, Anvcrs, Rottcrdam e 
Hamburgo, 

A Companhia Mcebc c.1.rgas para Santarém, UacoaUára e Ma­
ná.os com transbordo em Bt"'lém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Ri dr Janeiro 

Rccel>f'nM;c car~as para qualquer porto do EstadlJ ela Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia_ de Navegação Ba.hiana 

Outrosim, acce1Ln. cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação <'om baldeação <'m Angra dos Rl'is. 

As reclamações de falt.a:-; e avarias serão acccit.:.s pur cscripto 
c dentro do praw <.Jp t.rê's cllns após a descarga 

Para demais informaçóes com o agente 
B A S J J, E ( T G O 1\1 t: S 

Escriplorio: Praça Anlhenor Navarro n. 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de nove~bro 

Endcrcc;o telegra.!1hico: - NAVELLO\'D 
Phones: - Es<'riptorio, 32 - Al'mazcm, 52 - JOAO rESSOA 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERYIÇO SE:'IL\X.\L DE P~\SS.\G-Ell{OS E C.\R G.\S EXTRE PORTO .\LEGHE E CABEOELLO 

VAPORES ESPERADOS 

"ITAQUERA" 

A YISO 
a.cabem-.., to.mbém cargas pa.rs Penec!D, Ane8JQ, l!MUJI, O•m-, 

Blo Ii'ranetsco e ltaJahY, com cuidadosa baldeaçl\<> no Rio de Janeiro. 
A Companhia recebe cargas e encommeúdu a~ " ,e11p&ra da oa111• 

~oa eeus paquete• . Praça Vidal de Negreiros, 35. Tele· 
pllone, 253. Ei,pf'raclo d<,:s portos do Sul no dia 17 do corrcntJ.:, tcrcu..feira, sahirá 

no mC'smo dia a tardt>. para Rerif<·, Maceió, Bahia, Victoria. Rio de Janeiro, 
SanLos, Paranaguú Anlonina Flonanopolis

1 
Rio Grande, PelcLas e Port.o 

Hüt.;l',\S DE Jl.\\'l!O parn Alegre 

~cnhura~. homcn" e cri,11w~1" <J \ 

melhor \orlirncnlo encCJnlra.,c• 

Pede~se ami sra. carregadores que providenciem para que ,-,:, MUa ..,,. 

1u estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 
Os conslgnatarlos de cargas devem retirai-a• do traplche da OOIDPL 

llhla dentro do prazo de 3 dias, após a desca.rga findo o qual, !ncl4lr.lo u 
tneem.as em armazenagem. 

na Cmw \'rs11uio, rua \LtC'icl 

Pí nheiro, 100. 

HEMORROIDAS 
CURA SE~l or1m&ÇAO 

Dr. José Caldas 

Com a coudi.-.ío d(' ga 
rantida ('O!IS('l·,a~·;io'! (J1u·i 
ra ili fonnal' 11;1 rna n:11 ão 
(i<J T1 iUJ11phn u ;,ic·: 

PROXIMAS SABIDAS: PaS!agena, eucommenda11 e T&lores, attende-te no ~Pk'1'1o •M • 
lt bora•, na ,espera da sahlda dos paquetes. 

f· r .i .1. r 

DACTYLOGRAPHO 

N,t ,111arlA·I da I· º"'ª Publica, .at· .. 
cita.se 1,ar,1. ,·crific·ar 1,r.v.,·a um. r:.1. 4 

IM7. de hoa ( onduda. 1,; que ~tja dat:· 
tv1ographo 

IU r.U.TA »• LIDD IIA'ffaJIIO 

-llb-
Llll'B OOIQ)llJIIIADO 

YIGOR 

~ demais Informações, serão dadas pelos agentes 
,:1 (.,utuhru 

WILLIAMS & CIA. 

pnrlo" 

P'&AÇA ANTBENOK NAVAKB.0, N.º R - PBONB ~& 

COMPANHIAS FRANCÊ SAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & "SUO-A TLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

fü,pt:"ra.do rm lfl'(·ifc no dia Hí de setembro, 1·ccc bc <.·.trga ncsk porto com tran~burdo em Rcdfe, pa.ra o.w 
dr Oakar, (;~s..ihlam·.t •. Viito, BordcauK, Uavre, D ~nk<'rqur e Anthn<'rpia, 
OJ. conl1c-t·1mrnl.0H orig1n0.rs da "CHARGEURS Rl!:UNIS" :-;cr~o c-n1rcgucs nc8tc porto no rmharco.dor. 
Pnrn ma.J!'i, inlorn1.1çõci:; com os suh-agcntrs autol'izados nrstc Estado. 

LISBOA & CIA, 
JOAO l'ES80A PAitAil\'BA DO NOlt'l'E 

----------
"GJH)IX'' •.• lh S<'t 1 23 Sct. I 28 ScL. 30 Sct 2 011t. 6 Out _ i 12 Out 15 Out. 

"/\.l!Kl(iNY ·• 1 18 OuL 25 OuL 1 30 Out. 1 1." Nov 1 :i Nuv 7 Nov. ' 1:l Nov. [ 16 Nov 

"U Rfli" - - ·-··--
' 17 Nuv :.M Nov 1 :.m Nov ! 1;1 u,-1.. 1 :t Df.'Z 7 Dr•z. t:i Dr-:c:;. 1 Hi l)~~:r. -------

.. KERQt'f:l.li:N" 1 15 Dcz. 21 D<•?. t 26 Dez :m Dc>z, :!1 Dc>z. ' 3 Jan. g Jan ! 12 Jan. 
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